
m LIII.•R.,, IÍ3. Barcelona, mlércaiss £6 üs aani í ) on. cag. ¿737 

D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N de l a M A Í T A N A 

• Bedaeelon: Csei/eMleri Bltneht, 3 bit, bajo, \ Aámlnlstraelen: Plua Reil, núm 7. bí.¡et 
^racioe do auaorlclon: Barcelona, l'SOptao. (plata al moa. Puoro. e id. trlm. Bxtraol. Bld. 

Oosarvatorlo Mot«orológioo da la Unlvorslclaá — 25 Abril. 
HORAS i BAROM- A 0» «» (»í.v»r.| ya! 
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OBSERVACIONES 
rASTlCUI_l>KS-

3'52 Propio. 

Stla el SoH las 4,55.-3« pona <1>> 6-«5.--Ssl« I» luna á U» S'Sa-msdr.'-Sa pona « las i'20 tarde 
SAN!O DEL DIA-Santos CleToTMsTcelino. 

T R O M P O del Hospital de la Santa Cruz. V l a i u r l na r lM y s í f i l i s . 
fc/r. | V / I \ n t l \ Pza . Rc¿oinu-, 1; 2 á 4; económica, 7 á 8; festivos, 11 á 12. 

T O S F E R I N A 

P r í ^ f 3 i n f l < I en ^ P 0 * 0 0 * al interés tefiral sobre fincas rústicas y urbanas; 
^ * w d l U l l l U v terrenos y censos, usufructos y nudas propiedades. Creación 
j j j Juntas v i ta l i c ias . Conversión de toda clnse de inmuebles en renta fija. Cré
dito y Fomento de Ahorros. P e l a y o , 34, pr inc ipal . De diez <1 doce y media. 

^ r . TUTAU.-Enfermedades de la piel y cabello.--Consejo Ciento, 288..De 11 á i. 

P A R A CURAR 6 HI i lUIHR L A T O S 
Tomen la aQÜffiua v renombrada P a s t a Pectora l del D r . A N D B E U de Ba r -

Celona.—Bambla de Oatalufla, 68 y en todas las farmacias. 

D R . C A S A S A S 

Sa fennedadM do u piel y do los dnraMa 
-inltftlM Oonsolta de 11 y media & i * 

' 7 . Cal lo Ta l le ra , n." 39 . en t ráñe lo . 

TRvT A T T A f S f S f S Sífilis reciemc y antigua.— Curación 
ASÍ dCaw V J & S & X S S J completa v radical. T A P I B i T E E I A , 30 

cOl ía '0 l .TA G R A T I S <ío 11 íi 1 y de 7 á 8. - Olas fastltros solo de 11 4 1. 



T e a t r e P r i n c i p a l ( O a t a l á ) - %aV'JS™fti V Z ^ A n o ™ ™ . 
— — — — — L«s dagas obro» d'txlt cxtraordinarl, del üran drjmHiura — — — — — 

L A R E Y N A J O V E • L A R E Y N A V E L L A 
¡ Protaüoni»u de la iovc: Seniora XIRQU ProlaaonUta de la vella: Seayora MOREKA. 
Oírecdó escénica. Sanvor QIMENBZ.~nireccl6 musical: Meetre BOSCH.-Decorat VILOMARAi 
MORAGAS s ALARMA. Demá, tardo » nlt Ijkrayiui J«»«. Despatx en comptadurla. 
í i r a n t f -rn i IaI T HoV-mlérc0,es•-7••de•b',n0•^p•rImertu^n0»:!i*.oi?»;t'?• W ^ a a J L e a i T O a e i X i lOeO • „ . - A l a s 8 9 tnedla.-Maflana, maVRe.-l." del 2.» ci-
• ________ clo¡ la'oro del Bono. 

Teatro Oinrco B^roelon-̂ S 
!5 HOY. MIÉRCOLES. SESIONES COMPLETAS DE 4 A7 TARDE Y DE 9 A 12 NOCHE. 

d o •vsr-ciB.dorBL n o v e c l o rt. ^ . . CiraadJeao ¿xlto de la verdaderamente sensacional pclicula de 800 METROS, 800, litnlada: 

E L CORREO 0 E L Y 0 N 
O E L ATAQUE DE fcA SILIOEHOXA 

F R B O I O S 3P O F "CJ l_i -A. K , H3 S Palco ate entrudaa, I peaeta.-Preferencia, 50 cintimos. — Platea, 2o. — Primer piso, 15. J ac 
jandoptao. lOcénUmofc ^ ' 

T e a t r e R o m e a Companyía dramática del actor PERE CODINA. — Avui, di micros, i.' deis acreditáis 'dlmecres blancha> de ia Joventud tradlclonallsta*. E l patl blan, E l oorb y l/onel* raotor — DllouR, tarde: Lo forrar do tall y Extrema tina** toaan. — Nlt: Beneltd PERE CODINA, — t'aholla perdada. La moría, Javentut, Uostre Olatraar y La «lenrrU qaa paaatL,—A la ma|or brevetat: La vai-K» d«t mar ,entrena), de Santiago RnsifloL—En ensaig. E l nan da laa oloaoa, de J . Morató.—Se despatxa í comptudurío. 
' I ' t k a i f n T i v n l i Compañía de Zarzuela y Opereta.—Miércoles, tarde, á las 5: E l b«»-A e t t b f y A AVUXX qnii^ro, Laa campanadas, CIN 

Butaca coa entrada, 90 céntimos. — Entrada Ccneral, 25 Céntimos. — Nockc, A las 9 y coarto: E l ohUtnlUo. San Joaa da Luz, Fl ir t pañalón (2 actos), con laa céntimos. — Entrada Ccneral, >s, Fl ir t panaloa 

Bntaca con entrada, I'fiO pesetas. - Entrada general, 50 céntimos. — Viernes; Estreno de la opereta en 2 actoa £1 dlrigrlbia, r i música del maestro Luna. 
T f l í l t r o A f I V A T r o d a r i as Oran compsflia cómico Urica dirigida par don Ricardo . . ^ « O V e a a a O B Gúell y ̂ 1 Mtro Rosellii,-H->y. miércoles, t .rde, á las 5: E l día da rayas y Kollnoa de viento —Mañana, jueves, tarde, gran matinée: E l día do rey»», Kollsos de Tiento y La vleJeolU.-Nochc; E l principe amarlUo y Mollnon da vleato. — Pr6-xima semana: Hart-Hlavae 

Próximamente, beneficio de la primera tiple cantante 

o r u H s X ^ i k . v j b : i l . a s c o 
Han empezado loe ensayos de la célebre operetn francesa, de fama mundial¡ 

" V E 3 n . < í > I N T I C S A . 1 

T e a í r o cíe N o v e d a d e s 
Ultimo de la tournéc artistlca de la célebre MU*. 
C E C B L E S O R E L 

^ n d e e l a ^ ^ l r , c ' ^ M R . G E O R G E S G R A N D 
Hoy. miércoles! noche, A las 9 y coarto: La comedía en 5 actos, sacada de la novela de Al* phonse Daudat, por Alphonse Daudet y A. Uelot, 



E l d o r a d o T."**0 a.e, O ^ ^ - ^ ^ B S R K T M ' . I O S E S , extraordinarias de 
! , cjnpanf» dramítlca italiana que dirija el eminente artista 

F B R R U C C I O G A R A V A G L I A 
Hoy, miércoles, i,* da Moda: La graridloM comadla herolcómlca en cuatro actoi 

A . 
A la» 9 -Malnna, (ueves: El drama en cuatro acto» I.» nn» di Bodoma.-Vji>rneK Estreno en italiano de la traslcomedla on cuatro actos, do CaldenSn de la Barca, Ii'Aloalda di z * . I»»»».—6e dospaclia en contaduría. 

G r a n T e a t r o E s p a ñ o l ^,,¥,'!1YAMÍRN7E1 " ^ . a n a . fuf.ves. 27. 
r * DE.BUT del mis genial Ilusionista de actualIJad. 

C ^ V - a L I E R O A . M - A - I E R O E T i a 
con un colosal programa.-Véanae carteles j> proflraraaa, donde se detallan sus asombrosoa 11 1 11 ' trHbaios. • 

T e a t r o T . i v i n n 0,08 ruater.-Orsn compama cómico lírica CacilXS-NIUBO.—Tnr-1 • » í - i i n o o dCi la,4. 1 . ju.,tl0,a i)»tiirT».-80 labitrdiuo. - Noche, 4 las 9: 
i * toa dinero» del eaoriatft^-a.» ii!A reír!!! liiá relrll! con el aplaudido Ventrílocuo 

rey de l«rl»a.-Vi.» tr«»3dta do flartat.-Sábado: Estreno en Barcelona de la sátira cómica-•••lea tantástica-polltíca 

T e a t r o N u e v o M ^ í i ' * - C O R T E D E F A R A Ó N 
. • • - A las 5, doble. 20 cÉntimos.-l.• 

L A R E I N A D E L A S T I N T A S 
aplausos i Pora Montoro y Pepe Villas.—2.* S P " W r ^ 

S« í,A,üle^*c,',0.••b*,loe•n,•, de Ins Mimosas ¡aponesas.—Noche, é laaS» cuarto.-Secdónenteta, 
00 céntimos.-Hermoao prograna.—1.a 

L A R E I N A D E L A S T I N T A S 
2. P A N T A L O N E S E N D A N Z A 

risa espontánea —3." .,»„- , , .-«¡jjp 
L A L O C A F O R T U N A 

bella presentación en trajes 9 decorado —í.* 
« ¡ I L * K ^ I L T l E S ^ a ^ O Z 3 E C 1 L i ff*JS3LaEO 

cnrcalada continua.—Mallana, )ueves> tarde, 
E L C O N D E D E L U X E M B Ü R G O 

Viernes, oatreno de 

r-i»—— _ u - — m , ^ - mmtsf̂ imt d% Hoy, miércoles, 2R. •-Ultima semana. j P T ^ A ^T1 A W C j T j O Preci'seciiiómlcos. -A Us9. Pun-* *»#^»*» °A(%W r & d k W * — • w Ci,in en honor de DON ARMANDO 
0LIVEKOS: El pasillo en un neto Corte y orf tija y el drama en 0 actos 
L i k C O R T E S A N A ( L a a o v ó l a d e u n a v i d a ) 

Mur-ii'.-i: n.-neflcio Rovtrn. — Estreno dol drama en 9 actos E l hijo de la mr-ioee» S la comedía en 2 netos E l ama de la oaam.—Stbsdo: Función monstruo. 

Ta- ,* , ,* . i f t A m í n n Hnv, miércoles, noche, * las 9 y cuarto, función entera á precios do 
« a i r o ^ O l n t C O e^c ln l -H itradn. 39 céntimosM.* flKoUnea da vleato.—8.*La lar* 

^^Is ertmlrs de grsn especMeulo. en 8 actos y 10 cosdroa, 
X . O S V I A J E S D E Q X T X j X d T V E H 

'"'"sai presentación. 80 autómatas en escena.-Maflana, Jueves, tarde, jrajidloso Matlnée. 
Se despaclia en contaduría. 



M U S I C - H A L L 
Muslc-Hall de MoiU. - El sitio más cómodo y elegante de Barcelona. - Punto de reunión <M 
público «electo.—Hermoso Salón Foyer.—Servicios de primer orden.—Grande» bailes t ío -

Uta y horas.—Todos los d(as secciones «eonómices: Tarde, á Isa 3 y 1 (3. Noche, a las 8. 
••calones •xtraordlnarlas: T^rdo, a lu.» » y 314. Noeho. k las 10 y lia 

lUAroolaa verdo. - =— Frogrrama sin oompatsnol*. —•eoutaolmtantosnKaatlyo, 
Estreno de Is revista en un acto y dos cuadros I j A- O O l ^ D H I S A . O Si X j t J -

X H 3 M ; B X J R . O O , tomando parte la cuinpaft's internacional dejarietéa. 
* L A H O R M I G U I T A f f ^ ^ f p ^ f ^ t ú * 
* i _ m - ror 'a estética : : : : : C O N C H A D E I . J U O 

• g | f U . I por la monísima : : : : B E I X A B E B E 
* * * * * extmordin.iria por la BeUa E S K E B A I . D A 

L A S E G I P C I A S t Z T ^ A W ^ M E R M A H A S B O R R U L L 
Succés co losa l ^ ^ ^ ^ ^ u T ^ í u ^ ^ n V c ' a S t M A R I A L A I T A N O 

Ultimos dias de la célebre artista que con sua danza* y el fiarrotln es evaeionada 

Es l ío íenomenal tetó E L E N F O Q U E ^ " c K " ? . ^ . ^ ; rS 

E S C U L T U R A L H U R I 
Prepararse para el viernes.-fijarse para el viernes.—Acordarse del próximo viernes. 

r p _ _ f~2.n tt-> y - r a Hoy, miércoles, 4 las 5 y medís, tarde. íxito sin par de las 
A t S t X W O w a y d X f e sralones sencillas, donde por 10 cóntlmoa sedan atraccione» 
verdsd.-Nearita and JolU, Estrelln Cordobesa. Cordobrsita la Oitana, y el vaudeville Frmta 
prohibida y 1.a pcl«a.-A las 5 v inedia, tarde, especial, nónstruo, á petición de muchlalmoa 
concurrentes que no pueden asistir a las (unciones de noche, se presentará lo del día. lo de Moda-

VUo a.*, pnart» 1. 

p o r B a i l a . O-A. R . M ES I j A . 

VUo a.*, pnarte 9.* 
TJT X_. C í A . 

p o r B o l l a . O X J I U I j a M 
B o l l a . I-i I I j T -A. 1ST Se o o n 

* » T J X - C Í A . 
Plae L", puerta 

B o l l a . F ,A I_ i lw IESA. lSJ"A. o o n . ' 
Plao 1.*, puerto a.' » 

Además tomarán parte á las ó y media, tarde y 10 y media, noche! todas las artistas y atrac
ciones, entro ellas: 

„ ,-, - © i i m s i v A — . ? g 
Negr i ta and 3o I l s c L i n d a Me j i cana y s u ba i l a r ín E m i l i a Beni to 

E s t r e l l a Cordobesa # eordobesi ta l a Gi tana 
U N A J U E R G A 6 . N S E V I L L A 

eon doelile de mantones, dirigida pur el bailarín de la Linda Melicana, tomando parte laa •«'"'j 
rea atracciones de la caso.—A las 10 y media, noche, miércoles verde, otra novedad que llaáw^ 
«——«» ' la atención: •«••••^m^^ 

^ L A S 3 F U X a ^ S T R A P E Z O I D E S • 
Trapecio eieganie . Trapecio maliciosa Trapecio iniencionafli 

B e l l a Pa lmesana S e l l a M l iane « • B e l l a Ca rme la 
— caiísa rasa - -camisa fiianea.- camisa celeslo.--' 

^ B E L L A G Ü I L L E M c o n s u p i can te P U L G A * 
Prepararse para el próximo cía 2 de Playo, p e denotará la qae queréis iodos. 

" C Í R C U L O D E S A N S " 
Fon clones para loa días 20 y 30 Abril.—Gran compañía de zarzuela y el actor transfortnlat*1 

T O J F S JES2 «•> K L I 
Sábado. 50.-Noche, á iss 8 y 3[4, ba «osa de muía» (2 setos). E l poeto de U vida (I act"'. 

Alforjo Arteaffa.—María Casca, recién llegada de America —Juanita Fernández.—Cnrlqu' 
Torree.—Dos número* por TORESKI. 

Oominfle. SO.—Tarde, t las 9 y cuarto.—Le traadla de Pt«rret.-El amo de 1» oall» - ~' 
poeta ém la vida.—Dot números por TORBSKT— Noche, á Us 8 y 5(4, E l oooAe da I«et*K 
buKo.-Mai .a Caaol*. Juaultá 1 ernáncie^-Alfonao ArteM».-El berUeoo 4e ópera. 
Con y el tenor AUoaio Vldal.^Doa númeroe por TqEESiia 

•pode» 



A L C A Z A R 
Hoy, mlórcnlet, 

ESTRENO de la Nstrncanaan en I acto 
1 9 cuadro*. 

- - 7 ÜDlán. 7. ® TODOS LOS DÍdS TBEDE Y HOCfiE: 
de los mismo» Butnres 

— de 
I,» Bavso 

a» i ' AJo4zivr. 

IHQSiG-Halí Parisién 
Vnieo oa Barcelona 

& m E D É N C O N C E R T 
m M IIE IA IEJ0R SU-IEDlUISTE NiCIDm 

A S A L T O , 1 2 
TELEFONO a,46] 

Hoy ', miércoles, función especial ó, l a s n e f t o l o y cIoapacálciaL de la genial 

Artista predilecta del pJblloo harctílom'':;, con un explímlMo proárant y tomando parte 
además de todas las trtieUs de l« cjbb. reno rubra das atrscclonea cedidas galantemente 

. - i . . _ Z¡¡ Por olra» empresa* en honor rt la beneficiada. ulLaU I 
J i i o v o s , D HJ 3 T7 T I n a p o r t a L t i t » c i é l a . e v i c r e a t l v a 

I * 
con sus picantes couplets y la MTtOA cirrespondtente ' Todos lo* días, tarde,' A las 5 y mc'dia; noche, d las 9 y cuarto. — Oran espectáculo por toda la troupe fr*neo-it*lo-e*paflola.—Kxlto coioanl de ' * i-* i \ x % H J wTJTJSOTh 

M U L E . L.IANE OK MULO, clianteuse loíere. MMfe. 
(KLLK. HBLIANCi dansease exótlque. 

v^a. 8 R T A . R U I S P A R I S , couplcthía española. 
!rf Todos los días, C ! * r \ ñ V f l r ' / , / \ damas al des- «rf •Tr tardo y noche, O A L I A nudo artístico. ^ 

EiitraJa UBre « " " f ^ ' i " 0 , ? ^ " , ? : K - n - a _ " ^ Bestaaranf de prlaer orflea 

ÉXITO DE LAS TARDES ALEQRBS~ 
H O V , T A R D E : E L R A T O N 

C l i r r Ú C 6 S O L S O N A c o n s u P U L G A ^ 
D U 1 . 1 . 1 1 3 á G A B ' j D E f R A D A S , estrella Parlslenne 

t Noche: Lo zarxuelita en un acto, titulada: 

BHTBADA L I B S E . Beatanraat d» primer ordan, BUTACAS OBATIB 

f 5 „ _ _ r « a f ¿ ñ n n f n r i X t r a m i ] (antes CATALAN.)—Rambla Santa MánFca. 8.— U r a n O a i e O O n T O S J a r a S l l ara.,des baile* todos los días; con orquwta. íaa marte*, iueves ysáb^do*. —Bebidas de in»rc** acredlt»das.-Rc8taurant de primer orden, servido 
» " ¿o simpáiieas y mstlQplsas sellomss, iO . - RaeiDis de banta moolca, g. 

O r a n C a f ó A p o l o ^ S ^ ^ t ó t U 1 ^ " C o n c i e r t o y C i n e . 
lodos los días, tarde? noche. 

D i o 

3 6 E L E G k A l t f T B S G Ü M Ü R E R A S , 3 5 
C a f ó «setret: S O o* )n t l naoa . - ICn . t rQ .c la . l l U r o , 
_ H«y, marcóle*, programa sensacional: Estrenos, <Aaalto de ana di'iaenela». r a m a .Lo, dos lardlneros'. «Mclor y la pequeña Marta», «r 

t«> y otras. 
«Deuda de reconoclmlen-

P O L I O R - f i t M A ^ E ^ ^ t N - t f N ^ s T R ' A P ^ C I S ^ ^ ^ ^ DEBUT 
F R A N B T L E ' S M t o ? P E T 1 T B B R T I I T 
°Smii¡fe4ibi'1' F R H H K 0 K 0 5 g W í l £ t f 8 V E G - ^ , L » i r m e ^ : 



6 
S a l a M e r o é Qrans vnrletata á le» grates. — Gran programa: «Srtas, patinant ab Faldas 

pantalona», -La cucanya-, «El flll de la reyna cega», •Actualltata número — — — — — 27: «Festa é la Colonia Giicll» y Hieres. 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f tó^0?.^i^«V^ 
i , dos los días camoio Je interesantes películas. 

T_m Wq mq tt í I I a Paralelo.--Tod.is los días, tarde y noche, exlraordinarl.is sesiones de Cl-
Aa» i X i - t í l a , V l í l i X ne „ Variet6s.-Gran éxito de LA BKLLA PLORES, coupletista bailarina. ' 
Colosal éxito de CANELA CHICO, escemneo cóniicti burlesco.—Ruidosas ovaciones «1 emmeate 

y sin rival ventrílocuo. 
« a í v r c » H L ^ I V 3F8. i W r 
extenso y variado repertorio.-Lulosa presentación. 

Hoy, hermoso programa de 
liculas y grandes atracciones: 
™ n n S e d r i T M E S E L V A S 

jOHt i O L M S A f D M t S S N E L U 
acróbatas. C E C H I siflomano sin rival. El úni

co y sin rival artista 

el cual trabajaré i las 6 y media, tarde, y 11 y media, noche, presentando lo meiorde su repertorio. 
MaAana, jueves, sesiopes de Moda, debutando las hermosas 

. • S I S T E R S B E L L A T Z E R • Viernes, otro debut Importantisniio 
Sábado, otro debut. 
Siempre novedades; siempre debuts. 

Todos los días i los (i y media, tarde y 11 y media, noche, trabajar-

Ll ' tualidHd'es 
aran novedad.—Nota: Ultimo 
dia de la grandiosa película -v-»—.—; .t-.̂ t 
última creación de la ndiulna Radium, única en Barcelona. 

Centro de reunión de la distlngnlda sociedad barcelonesa. 
Hoy, miércoles, grandes estrenos «Revista Pathé, nüm. 
106. con ¡yis ac- A S T Í 

i., ía- i randlpsa-p^i E L C O Í ? ^ E O D E L V O N 

(atracción), «La rei
ne ciega* yotras de 
Proyección la más 
fila y clara cou la 

C i n e V i c t o r i a ^ f ; ™ ^ 
siempre»; «El asunto de las aguas»; 
película Pathé, 

y otras Importantes.—Sesiones desde las 4 de la tarde. 

Hoy, miércoles, programa monstruo de estrenos: 
.neña-. Vitagraff; «Loados jiirdlnercs*; -Amor para 

El charlatán'; «Deuda reconocida»,—Exito de la gran 

E L 

Hoy, miércoles: La gran película de i.iteres general 

•Las dos jardineras», «La taouefrafa-, «Deuda de reeonocimiento-. 'Tontolln imvaliierable*, 
•El charlatán», «Dramática rivalidad'. — Penilliimo dia de la apltiiidlda peliciila de gran emoción. 

C i n e P o p u l a r a í k t t ó . a 
Hoy, colosal y artístico programa: 

L a l e ? p e l hombre - L a locu ra del Or. Knaíí -
hñ e O H T R H T H D E Ü G I l f l S 

•Jugando al divorcio» V 
otras.-Siempre estrenos. 

S o l a Al«o«í»Tlf i n a San Pahlo, 64. Sucnrüal del Cine Victoria — Hov, miércoles, pro 00.10, A A | £ C U l . t u a . ¡¡ruma de M >da, grandes estrenos: «La laquigrafa-, «Deuda reco;, nocida-, •Tnrtarudlllo su envenena», «Lo locura del doctor líonoff», -La hiia del molinero-, «LoS' dos colegas».—Exito, mañana, lueves, último dia de la sensacional película de la casa Putlie, 

v otros Importantes estrenos-—Entrada general, 10 céntimos. Preferencia, 20 céutimos.—Sesione* 
desde la» 4 de la tarde-



Rondi de Sen Antonio (eequina Riere AHt).—Hoy, mlírcoles, 
Sran programa de paliculua: Ultimo din da C i n e W a l k y r i a 

c s o ^ t i E i L l a s o J^'M: 
y eatreno de U 8ran cinta 

L A C O R T R A T A D E L A S A G U A S " ¿ T 
de noV9dad,-Todoi l< s dlaa Brandes estronoa- ~ 

y otros i 

6 0 5 , G r a n v f a - C o r t e s , 6 0 7 
Mñl (entra pasa.> (irada y Ranhia Catalufla). Cada sesión se perfuma y deslnfvrta la sala. — Diariamente estreno de It ú 5 películas de las mda aciediladna marcas amorica os. italLmas. francesas! etc, — Hoy: 'La taquígrafa» y la precloss «Los piratas en la praderas da la lamoaa caaa americana BISON FILM. 

S A T U R N O P A R Q U E 
P L A Z A D E A R M A S D E L P A R Q U E 

T H l I j é l P ' O l í T O n.ú.m. « , X Q O im»"!!» i t«B} l 
Próximamente apertura con toda clase de diversiones y sports modernos da Ultima crea ; o 

Los Urales, Montañas Rusas, Water Cíiut, Cabaret du H m ú , 
La üída en el Paraíso v los Suplicios del Infierno, Patín siglo XX. 
Lanzamiento de gran sensación, flparaío de dluerslones marítimas. 

Tiro automático con armas de aire comprimido y Flober, 
La Fleclia de los cioarros. Telégrafo sin Iiíio, sistema Marcoai. 

Oraadoa oonolortoa por la mejor banda mlllt.vr. — Café, teohafia y borebateria da In'» 
- • Abierto todos los diaa.—Entrada principal, por al Pa»»o de la Aduana, 1,1 
P r A T t t n n f í n n ñ a . \ t,,<,e' * la»'••-Do» partid«í,-Primer partido.-RoJos: Samuel C r O J X W a %/Oa.U.a.l y Blenner.-Azules: Hermanos Cazalls.-IIntrads, l'50, 
M n n r l l n . l "Pa-Icloa <'''|,clert') Ssntosf >d-l̂  dfsi. -Ciiilertos desda ptas.Vil—i,a« U a Z i a i a i XTamOO vler(iei,b)aillabaiío-31b«d>>.inenac)rrleite voíatarlaia. 

C3oixoloi?to®. 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a i a a a 8ERTbtoerr.r:s'.tü r̂mi.cj0un: 
ta de Senyorea pera TAocló Social en eta'bsrrls obrers. il carreeh de 

E D U A R D R I S L E R V O R F E Ó C A T A L A 
Localltats: Casa Dotuslo, 1 y 5, Porta] del Angel.-El día del concert. á taquilla. 

G r a n C a f ó E e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s wnc!^top8r¿?á00,tj,°B^í5f. 
ner, Pont. Tormo. Valla y Laiiitjert^|: M ' v A í r i / l 1 M J « i V l AsTT 1 i d F € « M o a i 3 
G r a n C a f ó S a l ó n C o n d a l . — V o l a d a s m u s i c a l e a . 

T e r t u l i a C a t a l a n i s t a ^ I ^ c ^ K , M ? r V < , " 0 M - - E ' d t 
I - . A . H K S " S T l N r A . j o v e : 

pespaUos de la Societat: Gilí. Hospital, 16, El Insenlo. Kaurlch, 8; Mollort, Sainada déla Preaó, 
*• v Pomar. Rambla de Catalunya, 110. 
T e a t r e R o m e a PHe0Vp1¿Tl^y» M ^ a a t *g ib . 
S o c i e d a d ' ' E l N u e v o 0 » v i l á n w ^ i ^ ^ ' ñ ? ^ ^ 
M«BaDa> (ueves, aran concurso. - Servido de café á carpe de atapttteaa eamareraa.—LA JUNTA. 



36 fl« AbrU da l e i l 
Dio escritor de talento, un poco desequilibrado, es el mejor órgano para tor-

ttolar la opinión de los anormales que en un momento dado se pronuncian en 
íaror de un tema absurdo y antipatriótico, que á ellos se les antoja el colmo de 
la sabiduría y del patriotiamo. E s lo que le ha sucedido al docto catedrático y 
distinguido periodista don Tomás Maestre, portaestandarte de la teoría Según 
la cual los españoles hemos de hacer la guerra á Marruecoa y no desistir hasta 
haber conquistado Tetuán, Tánger, Larachc, Mequínez, que ya son nuestros, 
al decir del sabio diplomático, pero que ahora nos conviene más que nunca 
reirindicar. €|Ay de nosotros—exclama el improvisado guerrero—si dejamos 
pasar esta ocasión! España habrá perdido su ú l t ima esperanza.» Es ta ea U 

'case;<l,w importa recoger. , ' úsnv' i»V »b tíM5^imaBrit*$al*™¿r* ' 
E s propio <lc todos los partidos, ideas y procedimientos llamarse la úliima 

esperanza de la nación. Gasset entiende que la política hidráulica bastaría póf 
sí sola á regenerar el país. Son muchos los que asignan la función de salvarlo 
exclusivamente * la escuela laica y obligatoria, sin perjuido que otros sumen 
los dos términos en la frase de Costa: la escuela y la despensa. Otros hay qtie 
no se preocupan taxativamente de estos problemas, confiando su solución ;l los 
gobernantes futuros que merecen sus preferencias, y todavía existe un número 
no escaso que sintetiza sus aspiraciones en el triunfo de la política anticlerical 
como otros en la del clericalismo. 

Todo esto y njucho más que no hace falta consignar es muy natural, resul
tado de la labor profunda que hace España por reconstitnirsc ó, por lo menos, 
formar conciencia clara de si misma. L o que no lo es, lo que acusa un estado 
de perturbación psíquica, es la monomanía de los que, como el doctor Maestre • 
colocan nuestra última esperanza de salvación en Marruecos, recordando no 
sabemos qué «testamento», no escrito en parte alguna y pronunciado por quien 
no podía adivinar á través de los siglos cuáles serian las necesidades y las con
veniencias de la nación. 

Se equivocan de medio á medio los heraldos de la guerra de, por, con 6 
contra Marruecos, porque allí no hemos dejado nada ni nada hemos de encon
trar. ¿Montañas peladas sin un árbol? L a s tenemos de sobra en nuestro país • 
¿Campos labrantíos, que rinden, bien cultivados, regulares cosechas? Los tcnA* 
mos en abundancia abandonados y sin cultivo, en prueba del ningún valor que 
damos á esta riqueza. ¿Minas de cobre, de hierro, de zinc? ¿Poblados'4c, de r t» 
importancia, centros de comercio con el extranjero? Para minas España desde 
los tiempos bíblicos y cuanto á centros comerciales cosmopolitas ya cuidaría• 
mos de deshacerlos con nuestra nativa intransigencia religiosa. Marruecos oo 
l « e d e d w á nuestra patria^nadaJquedrfíTtósiOBtljijajjcíQ-' gá aH ¿ n i 

Puesto que habló el articulista de E l Mando de «nuestra última esperanz i»' 
cifrándola en echar á España «fuera de ai», nosotros recogemos l a frasé y ha
cemos consistir esta última esperanza de la patria en que «reconcentre en sí 
misma», huyendo de todo lo que le haya de reportar gastos improductivos. Mu-
che hierro para arados, para máquinas de todo género; muy poco para arma
mentos que España no necesita, s i no se mete con nadie, y tampoco le servir ía" 
si quisiera meterse con otros. E n «el cultivo de nuestro jardín» está nuestra 
fortuna, a u c ^ ^ úIWbs e^craf tsa. Quiep otr» c ^ i efe» *lpueblo c a p e l e s 



L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l a 
Quien mal anda 

Diga lo que quiera E l Progreso, el lerrouxismo está en plena liquidación, siendo 
tan graves las causas que no le salvarán de su desaparición total todos los esfuerzos 
que haga el caudillo y todas las argucias á que pueda seguir apelando el órgano del 
partido para despistar ú los pocos radicales de buena fe que aun le quedan al ierrou-
tisrao. Este desaparece irremisiblemente por sus inmoralidades, que, en vez de atajar 
cuando se ofrecieron, fomentó, sin duda para poder justificar otras de mucho más 
bulto, como la traída de aguas de don Cionzalo. Por esto aliora, con motifo de las tre
mendas bajas que sufren las recaudaciones de Consumos y cuando se ha podido apre
ciar que algunos de sus concejales, en usqueroso contubernio con empleados proce
dentes del caciquismo, son la causa de eilo, se ha querido meter mano, empezando por 
la cesantía de Grau, e l hombre de confianza de Lladó y su consejero, incluso en los 
asuntos políticos, se han originado disensiones entre loe que temen por la suerte del 
partido y vislumbran su próxima caída envueltos en el más grande de los despresti
gios y los que forman en la Colla de la ¿ana, para quienes la concejalía que les con
cedieran incautos electores no es otra cosa que un modo como cualquier otro para 
sacar lá tripa de mal año. 

LO que ahora ocurre dentro del campo lerrouxlsta es natural y lógico, por ser la 
consecuencia de esa política de engaños y farsas á que ha apelado constantemente y 
por ese atán de sumar adeptos que mientras por un lado le ha hecho prometer toda 
dase de gollerías, annqtié con ello se excitaran malas pasiones y se engañara misera
blemente á los que lachan trabajosamente por la vida, por otro lado no ha reparado eo 
admitir á cualquiera y, lo que es peor, dando representaciones populares tan delica
das como una concejalía de Barcelona á sujetos sin oficio ni beneficio y que más que 
una concejalía lo que debían haber buscado era trabajo. He aquí, pues, por qué el le-
trouxismo desaparece y he aquí por qué ni su órgano E l l'rogreso tiene autoridad 
para conteher 6 los que le precipitan en su próxima desaparición. 

Decimos esto porque la Gaceta lerrouxlsta, cumpliendo con el deber que tiene 
todo órgano oficial de un partido, en su edición de ayer maflana, aunque sin nombrar
les, se pone enfrente de Lladó y su grupito diciendo, entre otras cosas, lo que sigue: 

Lo que %c pretendía por loa enemigos ana vez más ha fracasado. E l plan no estaba 
maU Alentar 6 unos ahora, deshonrando á los otros como vendidos aloro de Pérez, j des-
pné* de conseguir ese propósito deshonrar d los que de buena fe creyeran semejante estm-
pide* j deshonrar á estos otros suponiéndoles mantenido» por Grau á cuenta de las 
diferencias en baja observadas durante su gestión, mándalo o bajalato. ¿Eh? La cosa no 
(«taba mal urdida; pero ya somos viejos, ya hemos pasado por muchas para caer en »e-
meiante trampa. V lo iadigno y miserable de esta maniobra es que tenían conciencia de 
U falsedad absoluta de tales luveroslmiles, inicuas suposiciones. Pero el caso era explo
tar el eentimentalismo del pueblo, sin coutar con que es mayor de edad y reflexiona y ha 
tenido que aplaudir el nombramiento de Anglís, sin escapársele la importancia que t«ni* 
U destitución de Grau, que por imperio de las circunstancias nada más, i pesar de su filia
ción política y de so hoja de servicioe, se ha visto favorecido por casualidad con el codi
ciado puesto que mendigó de todas las Comisiones y alcaldes, sin que lograra conseguirlo 
jamás, basta qn« el expediente contra Pérez y Raich lo llevó al verdadero mandarinatv 
de Consumos, concluido, por Ion una, por e partido radical llevando al l í d Angtés y 
tratando de cubrir la codiciada plaza de jefe en persona que sea garantía para la ciudad. 

Todos se han dado cuenta de que sin quererlo podían ser juguete de unos cuantos cabos 
de Consumes conttituidos en aventajados corredores de noticias, qne, naturalmaate, co-
hran, y la indignación ha sido general. 

Los de la "Colla,, no hacen caso de "El Progreso,,. 
Las anteriores líneas no pueden ser más contundentes. La publicación lerrouxista 

se pone en frente de Lladó, Domenech, Figueras, Sans y compañía, pues si bien no 
los nombra, en cambio dirige acerados dardos á Grau, por cuya destitución no quiere 
pasar en manera alguna la Colla aunque el sustituto sea un correligionario como el 
seflor Anfilés v Grau obtuviera la plaza por recomendación de Maura. 

Y aue£//Voítcío se Ve impotente para contener las discusiones entre los s a 
yos nada mejor lo demuestra que el serio altercado ocurrido ayer entre los señores 
Morales Pareja y Domenech, que, como es publico y notorio, acabó á bofetadas, 
como no podía por menos de suceder. , , r,r 

"efio'.Modales Pareja, como sn pariente el seflor Qtner de los Ríos, es una 
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buena persona, un digno ciudadano y un modelo de caballeros; pero, como don Merme -
n gildo, tiene la d ;bil¡dad de ser correligionario de Lerroux. Y , claro, siente los tro -
te i en que eatán metidos los suyos, y como, por otra parte, tiene independencia, no 
c eja pasar sin la censura merecida los malo? actos de sus correligionarios. Ayer se 
encontró frente á frente de Domcnech, el intimo de Lladó y gran amigo y patrocina
dor dé tiiié se reponaa á Qrau, aunque Anglés tenga que dejar el puesto, ocurriendo 
el üisagradable incidente de que hablamos en otra sección. 

¿Qué sucederá? 
Tratándose de un grupo como el lerrouxlsta aventurado es poderlo afirmar, So

bre todo en este caso, en que los que quieren el bien del partido habrán de luchar con 
i s n.alas pasiones que muchos de ellos han contribuido á crear y de lo cual ahora 
tratan dé sacar partido Lladó y compañía visitando casinetas de barrio y correligiona
rios necesitados, d los que prometen empleos con tal de qu2 ha^an actos de rebeldía 
Cnrlra los correligionarios que temen por la suerte del partido en vista de la desas-
tioja marcha de los Consumos, que basta y sobra para hundir para siempre al lerrou-
xisa.o. 

l i a f u t u r a D i p u t a c i ó n . 
En la Diputación provincial y bajo la presidencia del señor Prat de la Riba se 

. an r unido los diputados regionaüstas ¿ara tratar de lo pertinente á la provisión 
c.é cargos en la constitución de la nueva Diputaciórl, 

1 oiuo programa se acordó continuar la obra del señor Prat de la Riba, expuesta 
en su anterior Memoria presidenciil. 

Se acordó también cenisionar á los señores Prat y Darán y Ventosa para que »e 
entrevisten con los demás grupos políticos de la Diputación para la constitución del 
nuev crganismo provincial. 

P r su parte, los diputados ministeriales durante el ágape con que anoche obse
quiaron al señor Postres acordaron dar un voto de contianza á éste para qu¿ tratft 
con los demás grupos que tienen representación en la Diputación del modo de cons
tituirla. 

Todas las impresiones son de que la nueva Corporación se consh'tuirá sobre la 
base de una coalición regionalista monárquica, reeligiéndose presidente al señor 
Prat de le Riba y adjudicándose la vicepresidencla á un monárquico. 

Las secretarlas se áerñn: una para la Unión Federalista y la otra para los lerrou-
xistas, en el caso de que puedan salvar las tres actas del distrito IH electoral, cosa 
un tanto difícil «I la impugnación se hace en debida forma, sobre todo cuando se 
puece probar el funcionamiento de las ruedas de fdlsos electores. E s mis, perso
nas peritas en cuestiones electorales creen que el mismo expediente incoado con
tra ajuel empleado de la abogacía del Estado que organizó jaá ruedas puede servir 
de vehículo para llegar á la anulación, expediente del que las autoridades adrainis-
traiivas inundablemente librarán ceitificado si se pide. 

i C o n t a l q u e n o V e n g a e l t í o P a e o l . . . 
E l avance que se ha dad© á la Prensa del proyecto que sobre el Impuesto de Con

sumos está preparando el ministro de Hacienda, señor Rodrigáñez, ¿puede tomarse 
en serio? Porque tantas concesiones en él se hacen al escuálido consumí Jor, que es 
cosa de preguntar si será verdad tanta belleza, por más que ésta no sea la total abo
lición dei impopular impuesto. Porque, ¿no podrá suceder que con la lectura del anun
ciado proyecto venga el tío Paco con la rebaja?. 

Ni el señor Canalejas ni sus presididos pueden quejarse de la conducta que con 
el os observan los elementos avanzados, pues la verdad es que si la actual situación 
dem icrátioa no da los frutos que hay derecho á esperar, no procede atribuir la culpa 
h dichos elementos avanzados, sino á los propios gobernantes, que no dan desde el 
Pooer las muestras de decisión y energía que el interés de la patria demanda. 
••'• Por ahora, como hemos dicho repetidas veces, llevamos más de un año de sitúa-
c ón democrática sin que hayamos dado un paso decisivo en la cuestión relisíiosa 
p es suponemos que el señor Canalejas no se figurará haber puesto una pica eú 
P ande» llevando á la Oacela dos leyes, una aboliendo el juramento y otra la llama-
í a del candado. ¿Habrá que decir lo propio, después de transcurrido otro año, respec-



to de km otros proyectos mfts 6 menos democráticos qae ei actual Gobierno tiene en 
cartera ó en estudio? 

S i Jos gobernantes quieren, no es mala labor la que hay ó debe haber en puerta, y 
de seguro será recibido satisfactoriamente, aunque no vaya tan allá como contendría, 
ese proyecto de ley de Consumos atribuido al seflor Rodrigáflez y acerca de cuyas 
bases conocidas habrá que decir aquello de ver para creer. 

Como fuera verdad tanta belleza, y psto ya se irá viendo, los españoles asistiríamos 
á la total desaparición de los fielatos, de esos fielatos tan odiados por la multitud, que 
á tantos disgustos y colisiones sangrientas han dado lugar, á esos fielatos, en fin, que 
tantas veces han desaparecido consumidos por el fuego y cuyos tímientos luego han 
servido para dar lugar á lareconstrucclón de otros más sólidos, si cabe, que los anterio
res. Y si fuera cierto que un ministro de Hacienda realizaba pacífica y legalmente ut 
acto tan justo, tan popular y equitativo como sería la total abolición de los fielatos á » 
habría motivo para dar un aplauso á quien realizara tal milagro sin necesidad de dispa 
rar nn tiro ni de producir la más insignificante fogata? 

¡Los fielatos! Obrará bien el seflor Rodrigáflez aboliéndolos. En muchas localida 
des, entre ellas la nuestra, la recaudación en los fielatos se realiza guardando al pú
blico las debidas consideraciones; pero no puede decirse lo mismo de la gran mayorf» 
de las localidades españolas. E l fielato es denigrante asi para el que paga como park 
el que cobra. ¿Puede darse nada más ofensivo que los registros que con ayuda oe el 
pincho se verifican por los guardas de Consmnos? ¿Puede darse nada más molesto > 
humillante que las inquisitorias de que son objeto cuantos pasan por delante de un fie
lato llevando algún bulto que llame la atención de los guardas? ¿Y qué diremos dt 
la requisa y examen ú que se sujeta á las mujeres, por más que intervenga en el ca

so una matrona? Todo esto sin perjuicio de quo la recaudación por medio de loa fiela
tos es la que más redunda en perjuicio de los consumidores pobres, pues ya es sabido 
que los ricos no se toman la molestia de realizar grandes caminatas por si éstas les per* 
miten ahorrar unos céntimos. 

Así es que si el señor Rodrigáñsz hace la hombrada de suprimir los fielatos de 
antemano le auguramos un é?íito_siempre que su anunciada reforma no vaya luego á 
quedar desnaturalizada con otro impuesto qua resulte más impopular y antipático to
davía que el que se trata de suprimir. 

Otra pa|-ticular¡dad, según dicen, tendrá el anunciado proyecto. Volvamos, pues, 
á preguntar: ¿Será verdad tanta belleza? ¿No vendrá el tío Paco con la rebaja? 

Porque el ministro de Hacienda trata, como sea verdad lo que dicen, de perdonar 
á los Ayuntamientos el cupo de Consumos para el Estado, que demasiado sabemos no 
es moco de pavo. En Barcelona, por ejemplo, el cupo de Consumos coii destino á la 
Hacienda Importa una cantidad enorme, y es fuerte cosa, tan fuerte como triste, que 
una gran parte de lo que el pueblo paga por razón del impuesto de Consumos tenga 
que comérselo el tisco. 

Conque sl se suprimieran los fielatos y el Estado perdonara á los Ayuntamientos 
el cupo de Consumos ¿habríamos ganado algo? Nosotros creemos que no habríamos 
ganado algo, sino mucho. 

Y porque nos parecería algo así como un sueño que un Gobierno monárquico, si 
Wen de significación democrática, hubiera dado on impulso tan señalado en la tarea 
laudable de aboiir el odioso impuesto de Consumos, hemos preguntado, volvemos á 
preguntar y seguiremos preguntando hasta que sea ley el proyecto atribuido al minis
tro de Hacienda: ¿Será veroad tanta belleza? ¿No vendrá el tío Paco con la rebaja? 

ü o q u e p i d e n l o s p t r o d a c t o p e s c a b a n o s . 
Puestos de acuerdo los secretarios de Estado y Agricultura, Comercio y Traba

jo de la República de Cuba, decidieron abrir una información acerca de las condi
ciones propuestas por España para la conccrtación de un modas vivendi con aquel 

Los elementos productores cubanos, á quit-nes se convocó para que tomaran par
te en la Información, emitieron diferentes dictámenes particulares y designaron des
pués una ponencia encargada de formular un dictamen definitivo, en el que se con
densaran las aspiraciones de todos los productores de Cuba. 

Para que constituyesen dicha ponencia designóse á los señores don Rosendo Per-
nández y don Rafael García Marqués, españoles ambos y representantes de la Cá
mara de Comerció de la Habana v de la Sociedad Unión de Fabricantes de Tabacos 
y Cigarros de Cuba.. 
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En el informe redactado por la ponencia, que loa demás productores aprobaron,,, 

por mavorfo de votos, pfdese qne para la estipulación del móaus vivendl cOfi tíspaft* 
t>e recabe de ésta laa concesiones indicadas á con(inuac¡(5n: 

Primero.—Para los cigarros puros, qne las 25 pesetas que Espafla ofrece cobrír 
como derecho arancelario se entienda bajo la base de peso neto, y, en caso de que 
dificultades insuperables se opusieran á esta concesión, que la rebaja sea de 20 pe- . 
setas por kilo bruto ó sea 50 por 100 de lo que adeuda actualmente. 

: Ségundo.—Clue la Compañía Tabacalera vuelva á acTraítir & la venta en sus depó
sitos y estancos loa cigarrillos y picadura y que el Gobierno rebaje á 10 pesetas por 
kilo las 25 que hoy adeudan como derechos arancolarlos. 

TVrcwo.—Que el desiderátum de los fabricantes cubanos es que la Tabacalera 
compré en firme sus tabucos, cigarrillos y picadura como lo hacía antes y no la ven- . 
ta en comisión, por la r grandes dificultades que ésta trae, consigo; nías esta petición 
sólo se hace 6 titulo de recomendación que en las negociaciones haga él Gobierno 
cubano «I de Espafla, pues no es asunto ó tratar en negociaciones de puro carácter 
arancelario. * ^ ¡¿u^e 

©tfor/o.—Que al concertarse el convenio ó modns vivendi 9t haga especial reco
mendación al Gobierno de España para que Ja bonificación que resulta por efecto 
de la rebaja que se obtenga para el tabaco se aplique integra á rebajar los precios 
al detall de dichos artículos en los depósitos y estancos de la Compañía Arrenda-
tMÉROtontól 9 l Bbri-Ttaotw el A olte aa .v¡uÁ, sítlafí oiM&LáSJiéxoaii* a»amr> 

Quinto.—Que asimismo se recomiende, si se lleva a cabo el modas v¡vendí, que 
al rehacer los contratos la Tabacalera con los fabricantes cubanos, si aun persistie
se la venta en comisión, que no se establezcan cláusulas restrictivas por las tuale» 
pudiera quedar anulada la bonificación arancelaria. 
. ' Serio.—Que para qne las frutas en conserva, pasta de guayaba, jalea, etc., pró-' 

dtictos del suelo cubano, vuelvan ú recuperar el mercado peninsular, hoy totalmen
te perdido á causa de los derechos prohibitivos de S pesetas por kilo, lo que equiva
le al 400 por 100 del valor del artículo, se fije el derecho en media pesetá por kilo. 

Séptimo.—Que en atención n la importanéia que antes tenía el mercado peninsular 
para el cacao cubano, los productores de dicho artículo piden que se obtengan coree -
sienes para el mencionado producto; procede se pida que el cacao de Cuba adeude un 
derecho arancelario de un 25 por 100 sobre lo que adeude el procedente de Fernan
do Póo. 

Octai'o.~Qat la rebaja que se pida para el ron, aguardiente y alcoholes sea el 50 
por 100 de lo que hoy adeudan estos artículos, quedando en 130 pesetas las primeros 
y sopera los últimos. 

'Noveno.'—Que para las maderas finas se pida, pera todas, el 50 por 100 dé reduc
ción arancelaria, sin diferenciarlas más que según lo haga el arancel español. 

Décimo.—Asimismo pidese que para el carey y las esponjas se les haga igual re
baja de 50 por 100, debiendo hacer constar que estos productos tienen poca importan
cia en el mercado peninsular. 

Undécimo.—Que para la cera y miel de abejas se pida les sean señalados dere
chos iguales á los asignados para las naciones favorecidas. -i,y /-

También se propone que se trate de obtener de la Tabacalera que adquiera ̂ Ví fCU' 
ba el 50 por 100 mas de la cantidad anual que compra en Cuba, tomando como baso ti 
prome lio del último quinquenio. - • . l •, • O ,,' 

Por lo que respecta á las concesiones que hayan de hacerse á Espafla, dictaminó 
la ponencia que bien sea de sl-50 ó bien SI-00 pudiera concederse en heclóliirospara 
los vino- tintos en barriles y la proporción correspondiente para loa en botella» de 
los comprendidos en la letra B de la partida 279. Esto á más del compromiso que con
trajere el Gobierno de Cuba da no aumentar los derechos arancelarios á los produc
tos españoles que actualmente ss: importan á aquella República. 

L a V I E x p o s i c i ó n M e r n a c l o n a l d e flríe. 
Los preparativos para la inauguración oficial de la Exposición tocan á su término 

En el Palacio de Bellas Artes la actividad ha llegado ú su período febril, pues los 
delegados de laa secciones, tanto extranjeras como españolas, desde primeras horas 
de la ra ̂ aua hasta la noche no don paz á la mano para instalar las úlíimaa obras. 

. En el gran salón central se he colocado ya el hermoso vfilarium que bá de matit 
zar la luz del dia, decorando al mismo tiempo e[ techo del gran eolón, y loa electri-
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«Mto ef«tttan las tSlHffB» proeH» de los nuevos gropos Instalados f de toda l a 
rspléndlda tlurninadón, que ha de sorprender á los visitantes del gran certamen, á 
la vez que los vocales de la Comisión ejecutiva de la Exposición, constituidos en se
sión permanente, no cesan de dar órdenes para que esté todo en su sllio correspon
diente, á la vez que esté dispuesto para la fiesta del bamizaje, que ha de celebrarse 
el próximo dfa 28. 

Al Cuerpo consular de Barcelona, á las autoridades, corporaciones oficiales, re
presentantes de entidades y demás personalidades, así como á los representantes 
de la Prensa local y extranjera, se les están circulando ya sus correspondientes in
vitaciones para asistir á los solemnes actos del barnizaje é inauguración. 

E l ciclo de fiestas está ya resuelto y organizado. La Comisión especial de festi
vales ha tenido que vencer algunas dificultades para obtener la mayor suma de 
atracciones dignas del selecto público que acostumbra concurrir al Palacio de 
Bellas Artes durante las Exposiciones, pero al fin ha logrado organizar un progra
ma de fiestas para los meses de Mayo, Junio y Julio tan interesante como dis
tinguido. 

Se alternarán los festivales de gran atractivo entre los domingos y jueves de to
das las semanas, asi como los demás días festivos y verbenas de San Juan y San 
Pedro 

La novedad y grandiosidad artística de los espectáculos preparados indudable
mente atraerán al Palacio de Bellas Artes, no sólo á la concurrencia de Barcelona, 
sino que llegarán á nuestra ciudad muchos forasteros de distintos puntos de Espada 
y del extranjero, puesto que continuamente se reciben demandas de programas de 
dichas fiestas con el propósito de organizar expediciones ü nuestra ciudad asi que 
esté inaugurado el gran certamen de arte. 

Próximamente se publicará el programa detallado de todos las espectáculos que_ 
se tunde celebrar durante los meses de Mayo, Jimio y julio. 

En nombre del Ayuntamiento de Barcelona, la Comisión organizadora de la V I 
Exposición Internacional de Arte ha dirigido una comunicación á los cónsules de 
Bélgica é Italia rogándoles que, haciéndose fiel intérprete de los sentimientos que 
animan á ambas corporaciones, se dignen reiterar telegráficamente á los respectivos 
ministros de Instrucción pública de uno y otro país la cordial invitación para que 
honren con su presencia la ceremonia in iugural de la Exposición. Añade la comuni
cación que si por algún motivo no les fuese posible concedernos estu honra inmedia
tamente, la ciudad de Barcelona abriga la esperanza de que nos favorecerán con su 
visita durante la época en que estará abierto el aran certamen. 

Los cónsules supradichos, atentos á la expresada comunicación, se dirigieron 
ayer al alcalde agradeciendo la invitación del Ayuntamiento y prometiendo cumplir 
el encargo que se les confiaba. 

D e l G o b i e r n o c i v i L 
V a r i a s not ic ias. 

Anoche manifestó el gobernador civil á los perioúistaii que no tenia noticia algu
na sobre la supuesta venida á Barcelona de don Alfonso con motivo de la próxima 
inauguración do la Exposición de Arte. 

La Comisión organizadora de la Exposición Internacional de Arte ha Invitado al 
gobernador civil al acto de la inauguración, que se celebrará el próximo día 29. E l 
gobernador se propone asistir á dicho acto. 

Por la jefatura de vigilancia de Mataró ha sido detenido un sujeto sospechoso 
que aparece ser acusado de un asesinato cometido en Perpignan. 

Una Comisión de obreros del muelle visitó ayer al gobernador civil para protes
tar de que los patronos ae resistan á admitir al trabajo á determinados compañeros. 

E l gobernador dvil recibió ayer un telefonema del alcalde de Tarrasa enterándole 
úel curso de las huelgas de dicha población. I U l l 3 I 8 0 u X ú 

De la huelga de la fábrica del señor Navarro, de Villanueva y Geltrú, se sabe que 
la mayoría de los obreros que se declararon en huelga el sábado último han acudido 
al trabajo. E l número de huelguistas quedó reducido á cuatro, resultando innecesarias 
las precauciones tomadas por la autoridad para evitar temidas coacion s. 

E l ministro de Hacienda ha confirmado la resolución del delegado del ramo en esta 
provincia revocando el fallo de la Junta administrativa que condenó d los señorea 
Busquets hermanos como consecuencia de un expediente que se instruyó por supues i 
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ta defraudación en ti Impueato da Consumos y A Instancias de un empleado llama* 
do Suso, de It camarilla de LUd6. 

La supuosta falta era uno de los principales cargos que »o hacían contra los seño
res Pérez y Ralch, dimanando del régimen especial que desde ta agregación se conce
de i las Industrias. 

E l nuevo bofetón que la disposición del ministro significa para el jefe de la Col/O 
fr/mi es morrocotudo y de los que forman,época. 

Se han declsrudo en huelga Veinte hombres y doce mujeres empleados en la fábri
ca de eceltes y conservas da loe seflores Seneat, sita en el ndmcro 130 de la cali* de 
Marina. Parece que el conflicto se originó al admitir el patrono á un obrero no aso
ciado. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
B l eao&ttdalo do ayer . 

—, i lace días que en el Ayuntamiento se exteriorizan las rivalidades y odios quo exis
ten uitrs los concejales Icrrouxistas. 

Los conocidos por el tipleo nombre de Co//a d i la gana quieren Imponerse á los 
que no tienen ese calificativo y se insubordinan continuamente contra su4 jefes, ó sea 
contra los señores Mir y ücrradaM, é Insultan á los que no Comulgan dentro da la cé
lebre Colla. 

Había de ser uno de ellos, ampute dol señor Lladó, quien hubo de chocar violenta* 
mente con el pundonoroso caballero señor Morales Pareja, concejal de la fracción 
radical. 

Pofletaaoa y bofetadas. 
La campaña solapada de algunos concejales radicales en loe caslnltoa contra los 

concejales que no han querido juntarse con la Colla de la gana Indignó al seflor Mo
rales Pareja, á quien han calificado de traidor porque votó en favor de Pérez en el 
expediente de Consumos. 

Y eeta actitud honrada le ha valido al setlor Morales Pareja los insultos más gro
seros por los amigos y coraplnchej de Lladó, y ayer, por fin, aquel digno concejal qui
so pedir explicaciones al señor Domenech por ser uno de loi que más han contribuido 
ú su difamación. 

Bl hecho sucedió ú eso de las doce y media en el pasillo que va desde el salón de 
conferencias al despacho del secretarlo y al lado del guardarropa. 

Allí se encontraron los referidos concejales y el seflor Morales oyó cómo el seflor 
Domenech pronunciaba la frase do que los que UaMan volado en favor dol asunto Pé
rez eran unos traidores. 

E l señor Morales no pudo contenerse y pidió enérgicamente satisfacción de la pa
labra pronunciada. 

E l señor Domenech te contestó con malas formafs y entoacea el «Mor Morales, sin 
que nadie pudiera evitarlo, descargó un tremendo bofetón en las mejillas de su difa
mador. 

E l otro contestó también á puñetazos y en un momento ambos contrincantes enta
blaron una serla lucha cuerpo á cuerpo. 

En el salón de conferencias estaban el indispensable Simón Torner y el seflor V I -
naixa, quienes. Junto con algunos ujieres y municipales, separaron á los dos contrin
cantes. 

^ s!nPre8 Vín<"xa y Torner todavía abucheaban al señor Morales Pareja, quien 
en actitud digna quería castigar también á los señores supradiclios. 

Por fin, llegó el secretarlo del alcalde, señor Bittinl, y apaciguó los ánimos de los 
contendientes. 

Ilíonlta est m dejando la dignidad concejil esos señores de la Colla d t l a gana'. 

L a Gasa de F a m i l i a . 
E l marqués de Marlanao ha visitado la Casa de Familia, donde ee rocoqen los 

tnnxeralrcs. Instalada en el que fué convento de las Mínimas, y salló bien impresio
nado del orden que reina en la Casa. ' 7 

X<a aaoiOa do hoy. 
Por fin hoy, si no hay contratiempo mayor, se celebrará la magna sesión de voca

les asociados, de la que se esperan grandes sorpresas. 
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E l dfa 1.° del mes de Mayo próximo, á fas once de la nraftana, tendrá lugar la «n-
bosta á la llana de los puestos vacantes en el mercado de Sans, estando de manifiesto 
el pliego de condiciones en la Dirección del mismo. 

O - a o e t i i i a . 
E l comandante de Marina ha prohibido la extracción libre de arena de las p!«-

vas de Pueblo Nuevo, en atención a que los carros pueden ya llegar á las del Gas 
Lebon. como lo verificaban antes de interceptarse los caminos á causa de los tem
porales. iJaq W ilJiinbfl lU omisno »• Oíffllfnoo H «up sjwibí .biu ; M 

La Sociedad de caldereros en cobre ha recibido para auxiliar á lo» huelguistas 
las siguientes cantidades:' ~í wmfíUéjKEm B w w l S 

Albaílilea do Madrid, 50; Escultores decoradores, 15; Fábricas de gas y electrici
dad, 25; Obreros en pan de Viena, 50; Broncistas y similares, 35; Obreros en hierro 
y otros metales, 10; Pannderos, 25; Profesiones y oficios varios, 50; Asociaciones en 
general, Arte de Imprimir, 50; Vidrieros y fontanéros. 15; Embaldosadores, 10; Jar-
ftineros, 5; Canteros de Vitoria, 25; Tejedores de Béjar, 10; Aserradores mecánicos 
de Bilbao. 15; Obreros en hietto y otros metales de Vigo, 10; Caldereros de Vizca
ya, 25; Tejedores de Alroy, 5; Hiladores mecíinicos de Alcoy, 15; Obreros en hierro 
de Gijón, 25; Obreros mineros de La Arl'oleda (Vizcaya), 300: Armeros de Oviedo, 
10; Canturesos de suelas de Elche, 20; Ane de Imprimir de ValladoIId, 10: Obreros 
en hierro d i Oviedo, 5; Pimdldores y desplatadnres dé plomo de Linares, 10; Hilado
res de Crevillente, 10; Fidaeros, 10; Curtidores, 10; Lampistas, latoneros y hojala
teros, 10; Grabadores en cillridros, 50; Carpinteros, 10. 

=* Anúmicos: Sana jc pura y rica usando V X T . A . I j I Ó N " . 

En la Casa de Socorro de la ronda de San Pedro fué curada anoche, á las ocho 
y media, una ñifla llamada Sara Aslora, que presentaba gravas quemaduras en el 
muslo y brazo derechos á consecuencia de haber prendido en la calle de Jaime G i -
ralt, número 22, fuego á sus vestidlos el gas de la escalera por no estar provisto el 
mechero de la correspondiente tela metálica con objeto de evitar accidentes tan la
mentables como el mencionado. 

En el Dispensario de Sans fué curado ayer tarde un hombre da 51 aBos, al que 
le vino encima todo el peso de un carro en el patio interior de una casa del Beato 
Oriol de dicha barriada. 

Después de auxiliado pasó al Hospital Clínico. 

= RAIMOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estómago, Convalecencias, etc. 

Anoche se cometió en la calle de las Cortes, 577, 4.°, \ , \ un robo descarado. 
Al regresar á dicho piso la dueña del mismo, doña Josefa Anglada, encontró Junto 

á la puerta é dos sujetos desconocidos, los cuales la intimaron para que abriera dicha 
puerta, lo cual hizo, atemorizada, y, uno vez dentro la habitación, los ladrones la ta
paron la boca con un pañuelo y amenazándola, uno con un revólver y otro con un 
puñal, la obli aron á que les indicara dónde guardaba dinero y objetos de valor, lo 
cual hizo, llena de espanto, ante el temor que le inspiraron aquel par ile foragldos. los 
cuales se apoderaron de un billet» de 100 pesetas, dos brillantes valorados en 600 pe
setas, varios cubiertos de plata y otros objetos de valor, apelando á la fuga sin perder 
tiempo. , , . . . . . . 

Cuando llegó el esposo de la referida muier la encontró amordazada. Avisado un 
guardia municipal, fué auxiliada debidamente y llena de espanto dió cuenta del hecho, 
que, por lo inaudito, revela la audacia de los que lo ej.'cutaron. 

Unos sujetos desconocidos que se dieron á la fuga la emprendieron ayer tarde á 
oedradas contra un individuo en la calle de Vilaman, causándole varias hendas en la 
cabeza que le fueron curadas en el Dispei.sario de Sans, siendo después trasladado á 
su domicilio. 
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Ayer tarde, á las seis, en la calle de la Riera Alta un hombre llamado Tomás Val -

verdú, que estaba pintando una fachada subido á un andamio, vino al suelo á conse
cuencia de haber dado un carro contra dicho andamio, resultando el individuo citado 
toa una grave herida en el hombro derecho que le fué curada de primera intención en 
eí Dispensario de la Universidad. 

En ia cesa número 14 de la calle de Mnguet, de Manresa. ha ocurrido una sensible 
desgracia. Encontrábase llorando en una cuna el nlilo José M. Mata, de cinco meses, 
hijo de los consortes Domingo Mata Gomis y Ana Mlralles Esparbé y un hermano 
del José María Míita, de ocho ailos. deseoso de acallar el llanto, trasladó á aquél á la 
cama de sus padres, donde se encontraba otro hermano suyo, de dos años. Este, ju
gando, asfixió á la infeliz criatura, dejándola muerta. 

= E n joyería, pl iteria, rclojcrín, fotografía, objetos para regalos, etc., nadie 
pued..' competir con la caaa Mart i , por sus precios baratísimos. S . Pablo, 28, t. 

t ! próximo sábado se celebrará en el Centro de Unión Federal Nacionalista Repu
blicana de San Feliu de Hui oís un gran acto político para conmemorar la fecha del 
natelicio del eminente repúblico don Francisco Pi y Margall. Tomarán parte en la se
sión distinguidas personalidades del partido. 

Hemos recibido la visita del presidente del Montepío La Equitativa, el cual nos ha 
manifestado, refiriéndose á una gacetilla que apareció en nuestra edición del día 23, 
que dofla Mercedes Chaume. esposa de don Mariano Molina, ingresó en dicha enti
dad á mediado; del mes de Febrero ultlm y como dicha señora falleció á primeros 
de M rzo, ó sea al mes de su ingreso, sin haber cumplido los cuatro meses de obser-
va ión, como previenen los estatutos de la Sociedad, por este motivo no ha podido per
cibir su familia los beneficios que concede el reglamento en caso de defunción. 

Maiiana, é las diez de la noche, el diputado á Cortes por Barcelona don Pedro Co-
rominas dará una conferencia pública en el Ateneo Grádense de U. F . N. R., tratan
do sobre el debate Ferrer y derogación de la ley de jurisdicciones.! 

E s p e o t á c r i x l o s . 
PRINCIPAL.—De solemnidad teatral califica la Empresa de este teatro la función 

dispuestj para esta noche á beneficio de la aplaudida primera actriz doña María Mo
rí ra. A causa de representarse en una misma noche las reputadas producciones del 
eximio dramaturgo catalán don Angel Gulmerá ¿a revna ¡ove y L a reyna vella, esta 
únima con música del maestro Morera y dirigida por el maestro don Ensebio Bosch, 
tanto por lo extraordinario del espectáculo como por las simpatías de la beneficiada, 
el viejo teatro del Hospital de la Santa Cruz se verá lleno de bote en bote. 

ROMEA.—Mañana tendrá lugar el beneficio del director y empresario de este 
teai; o, don Pedro Codina, poniéndose en escena las producciones en un acto L'abella 
perduUa, de Julio Vallmitjanu; L a moría, de Creuliet; Joventul, de Iglesias; Aíeslre 
Olaguer, de Guimerá, y L'aleerla que passa, de Santiago Ruslflol. 

Atendiendo al mérito de dichas obras y la nombradla que en la escena han alcan
zado los autores de ellas, no cabe dudar que este programa logrará interesar á los 
constantes favorecedores de este teatro. 

NOVEDADES.—Bien quisiera el que estas lineas escribe, poseer el ingenio y dono
sura del se lor don Martin Pilares, autor del apropósito Pifar Marli, con el que la simpá
tica tiple se despidió del público barcelonés el sábado último, recibiendo una ovación es
truendosa, para hilvanar ahora una crónica teatral como las que sólo don... Martín 
Pilares sabe hacer, y entre burlas y veras y de la manera más suave y delicada decl 
que la señorita Sorel y el señor Grand, que han venido ú dar tres funciones en Nover 



dades, no é n lo eminentes y célebres que rezan loa carteles, defrandando así tas es 
peranzas do buena parte del pubüco, e^cepctón hecha de los franceses cjue en grati 
número había en el teatro, pues es sabido que consideran todo lo suyo superior á lo de 
resto del mundo. 

De un modo ó de otro, para rendir tributo á la verdad, hemos de decir que le sello 
rita Sorel no es, ni mucho menos, una artista de primer orden. Bien es verdud que er 
París goza la señorita Sorel de gran fama; pero hay que tener en cuenta que lio e 
todo oro lo que reluce, sobre todo viniendo de París, donde una mosca, si por so suer 
te llega á ponerse ante el gran objetivo, se convierte á los ojos de Europa en un ele 
fante. No es esto decir que Mlle. Cecile Sorel sea una nulidad; la señorita Sorel e 
una artista de talento que domina perfectamente el arte escénico, que conoce al dedi' 
lio todos los recursos de que un artista puede valerse y, finalmente, que no pierdi 
nunca de vista al público ante el cual trabaja. Ectas condiciones, excelentes de suyo 
matan muchas veces al verdadero artista. En todos los órdenes de la vida, :y sobr 
todo en el artístico, el corazón juega un gran papel. Claro es que el cerebro, la inteli 
gencia. es condición siempre indispensable; el praeeognilum es anterior ai volitum 
pero no es el todo; las dos cosas se completan y sin un gran corazón, á pesar de todoj 
ios talentos del mundo, no se es gran artista. Esto ocurre á la señorita Sorel y, par 
hacer verdadera justicia, hemos de añadir que ocurre también á todos los artistas fran 
ceses. No les es posible ialir del /ncZ/íV, del tecnicismo, de las continuas miradas a 
espejo. La introinspeccion, la encarnación psicológica del personaje, la sensación dd 
sentimiento ó pasión generatriz de la obra no la conocen. 

Y no digamos que esto es achaque de los cómicos; también lo es de los literatos. 
Para ello basta con ver lia renconlre, obra con la que debutó anteayer MUa. Sorel i 
Está bien Oátructurada, bien escrita, p?ro todo es armazón; es mala, hablando claro 
Por eso se comprende el por qué los f ranges , escritores v círaico •, aciertan siempr« 
en el vaudeviile, en el couplet, en lo ligero ó picaresco. HabUn a ios sentidos; sien
ten sólo lo e*tertio.. ó-' "- o'a-i'1»'»3" 

En el segundo acto de L a renconlre, espjdil.nents en el dülogo «ntra M. Grana 
y Mlle. Sorel—loa dos artistas notables de ésta pequeña compartía—, pudo iuz?ar <? 
pubüco de lo que llevamos dicho. Es el momento supremo de la obra, es su verdaderc 
fin artístico, y no obstante, aparte lo falso de la obra, ni uno ni otro llegaron á dondo 
podían por no acordarse más .aue de los recursos escénicos; el corazón nada les de< 
da . Y un artista debe siempre tener en cuenta que 

Si vis nw f lere 
Doiendum est prlmum ípsi tibi, 

pero de veras. 
Fuera de esto, que más que por nada lo decimos para enseñanza y contentamiento 

da los nuestros, hay que decir qu<i L a renconlre fué admirablemente purnta en esce
na, y que, aparte la señorita Sorel y el señor Grand, quien más se distinguió fué !< 
señorita Colonna en su papel de Renée, dando pruebas de ser una verdadera artista 
á la cual, hoy por hoy, sólo falta alguna mayor experiencia da las tablas. 

Y aquí termina el que esto escrloe, porque, á pesar de ocurrirsele muchas más co 
sas que son dignas de ser tenidas en cuenta por nuestros cómicos, bastante mejores 
algunos que ciertas celebridades, ni el espacio se presta ni el sermón caería más que 
en el desierto. 

sitó ^diiBwrr^ y * ^ ^ 
ELDORADO.—TV/íA/n é Isolda. Poema dramático en tres actos, de Ettort 

Moschino. 
E l temperamento refinadísimo de Ferruccio Garavaglia, su convencimiento de qm 

ct público nuestro est i ú la altura.de su gusto artístico y que sabrá premiar la aten 
dón que significa el darnos ú conocer obras nuevas, hácenle poner en escena produc 
dones como Beethoven y Tristón é Isolda. Esto aquí, aunque resulte amargo decir 
lo, es una equivocación tan lamentable para el urtista como para nosotros. E s un:, 
equivocación, porque nuestro público no se paga sólo de exquisiteces de forma, ni U< 
nombre; hay que darle manjares da sabor fuerte, y si puede ser ya conocío, para 
que vaya á sentarse a la mesa que lo sirven. La consecuencia de la equivocación lu 
ha podido ver el artista italiano durante el período de representacionea que y 
hadado. tbinev noil sup «w»»"?,^ " - • v * ••" 

Ni Beethoven llevó á Eldorado mucho publico, ni le atrajo el anuncio del drann 
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rus tan i /Mida, «fllo conocido con nrfitka de Waper , desde luego desflgtxrada t i 
ección. 

En cambio pudo ver mejor entrada en las representaciones de Hamlet, porque y i 
es antiguo conocido de nuestro público, y éste sólo para hacer comparaciones fué á 
ver lo hermosa interpretación que Garavaglia da al príncipe de Dinamarca. 

La noche del lunes, cuando alzóse la cortina para empezar el estreno áeTrislan í 
Isolda9 estábamos er. el teatro cien personas mal contadas. Sentamos nosotros la 
tristeza del Vado y seguramente al gran artista italiano le sucedería lo propio. 

Empezó el drama romántico, lleno de sentimiento, y pudimos olvidar la impresión 
aquella al ver la presentación verdaderamente artística que á los personales daban 
aquellos excelentes cómicos, tanto en indumentaria como en expresión escénica. 

Allí vimos desfilar, presa de emoción y conciencia artística, la hermosa figura de la 
seflora T . Teldl, dibujando con su esbelto cuerpo la joven y rubia reina de Irlanda, la 
bella Isolda, esposa del viejo rey Marcos de Cornovalia, sufrir paso á paso los amores 
con el bello Tristan y exaltarse su alma hasta huir y morir con él é un bosque, donde 
buscaron la felicidad. Pudimos también aquilatar en Maieroni un excelente actor en su 
papel del magnánimo y enamorado rey Marcos, que, pudiendo vengarse, se conmueve 
ante el puro amor de los jóvenes enamorados y les perdona cuando ya la traición acabo 
con la vida de aquéllos, y, por fin, al gran Garavaglia en su difícil papel de Tristan. 
que, valiente y enamorado, arrostra todos los peligros para llegar al fin á morir abra
zado al cuerpo de la bella reina de Irlanda. 

Repetiremos que es una verdadera lástima que las equivocaciones del artista y del 
público priven á éste de ver la magnífica labor de aquellos cómicos. 

E . B . 

D e s d e flQadrid 
q u e : a . íe» a s i o i v a . 

Enemigo de las corridas de toros, no creo, sin embargo, como otros muchos de
tractores de esta fiesta, que porque España la sostenga y la admire haya de ser un 
país salvaje. S I somos salvajes no será por eso ó no será sólo por eso. Ya dicen, y di
cen con razón, los defensores del toreo que otros países muy cultos tienen diversio
nes muy brutales, cual Inglaterra, donde no se va á ver cómo un toro destripa á un 
caballo, pero se va á admirar á dos hombres que luchan á puñetazo limpio y se hieren 
y hasta se matan, lo que es mucho peor que todas las corridas de toros de este mundo. 

Lo que me indigna de los toros en España no es, pues, que existan ni que apasio
nen á las muchedumbres, sino que sea casi lo único que las apasione. Tiene cada pala 
su deporte favorito y el artista que con más buen éxito lo cultiva cuenta, como aquí 
cuenta el torero, con la admiración y el cariño del público. Pero éste tiene más cosas 
en que poner sus sentimientos y su actividad, y otras manifestaciones más puras del 
arte y la enseñanza y la política apasionan en los momentos determinados y oportunos 
el corazón y el entendimiento de las masas. Es , por tristeza, lo que no pasa aquí. 

Son muy raros, y casi siempre muy ficticios, los llamados movimientos de opinión 
española. Cuando los hay duran muy poco y las gentes, hartas de aquello mismo que 
iniciaron, abandonan la empresa sin que, claro es, por falta de perseverancia hayan 
obtenido nada del fin propuesto. Podría citar mil casos de movimientos de opihlón 
fracasados por indiferentismo y apatía de la masa española. Prefiero no hacerlo y dejo 
esto á la buena memoria del lector. 

*% 
Habréis visto la de apuestas, la de disensiones, la de artículos y hasta de li

bros que giran desde hace quince días alrededor de las tres ó cuatro figuras princi
pales de nuestra tauromaquia. «¿Es el mejor Bombita? ¿Vnle más Machaquilo? V i 
cente Pastor ¿mata mejor? ¿Torea mejor el Gallo?" Voluminosa es Is bibliografín 
concerniente á Ferrer: quizá pueda decirse, sin exageración, nue lo escrito durante 
una quincena acerca de esos matadores abulta más que los ocho tomos que imprimió 
el Congreso. Y las conversaciones son más y más vehementes y el Interés más gran
de y enorme la cantidad gastada en telegramas no ya por los periódicos para su ir-
formación, sino por los particulares en busca de noticias directas y fehacientes qua 
]es digan si es o no cierto que la estocada del Gallo fué atravesada y que la de V i 
gente Pastor tenía todo el mérito de las mejores de Frascuelo. 



Y repito que esto en tf no me parece mil, sino relacionándolo con la falía de Inte
res que ponn el piibllco aspaflol civtodo aquollo que más. deWera lntero»srle. No se 
inquieta el púPlico español sino cuando sa le, raOlestu, por un pleito do Conaim o», 
por si hay que Ir á una ¿uerra, y entonce» se incomoda, ain juicio ai «xanien, por I j»-
pulso Indiscernldo, porque si. En Cuanto é lo que si Unifique proareso, adeienío, al o 
que val^a mucho, pero que necesite de la ilustración, del conocimiento, <la Ib psroe-
vrrancla y del esfuerzo colectivo, para eso no hay finimos apasionado» en E»p«fl i. 
mieatra desgracia es esa, porque puede perdonarse d un pueblo, como puede pardo-
narse & un hombre, que tenga una aflcidn, un vldo, pero siempre que osto na lo apar-

o 1^ quite de lo fuaJamental. Es disculpable Inglaterra, que ama ol boxeo y lus 
riñas de callo», pero ¡o ama después de sus Centros do cuifura. de sus Trade Unlons 
de sus Investigaciones científicas, de sús fábricas, de su marina, de todo lo que sus-
tenta su grandeza. Quien no tiene perddn es aquel que después de ver, y discutir, y 
acalorarse y hasta pelearae por una estocada de Machaco cree que lo tioue todo he
cho y va á pasear 6 A dormir. 

.norcsne CuAVOIO pROIXO. 
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C a i t a s a l e m a n a s . 

Para E L DILUVIO. 
Casado hses slgán tiempo el Municipio berlinés acordó aumentar la tarifa del Im

puesto sobre los perros ea un 50 por 1Ü0 es muy probable que no se tuviera en cuanta la 
nctitad que los duafios a« sana», na<a 0 míaos qaaridas, podían ^adoptar. Ss acordó que 
la tasa serla en lo sucesivo de íiU en vez de 20 marcos, lo que Indignó profundamente á 
todos aquellos qu«, por.tener algñn ^erro «n sus casus, s« coasidararon perjudicados en 
sus interese» como contribuyente y hsst» como ciudadano». 

Acordóse celebrar un mitin do protesta, ni que en su debido tiempo concurrieron; v a 
rios millares de berllnests ue ano y otro seso, dueffas de Caaes de todas clases, carnaaos 
y colore». ProaunclAronse en este primer mitin muy elocuentes discursos, que pudieron 
rescrvirse para otra» complicada» cucstiouos políticas, y los reunidos acordaron, por 
unanimidad de votos, do pagar atAs lasa que la ae 20 marcos ú que estabas acostumbra
do», o se» la aoligua. 

Jin vista de U actitud violenta de los vaciaos de esta Ciudad sn lo retcrcnle a dicha 
cuestidn caainai el burgomaestre vló.e obligado A publicar uaa nota oficiosa ea la Pren
sa local en la que sedéela que los empleados del Municipio Irían de puerta ea puerta 
para cobrar el nuevo impuesto por rada uno de los perros qnc hubiera en la caso, y que 
allí donde «sta impuesto no fuera debidamente satisfecho no quedarla tads remedio que 
recoger el perro y llevárselo al departamento municipal oorraspundiente—donde es eos 
tambre depositar durante un tiempo determinado Ies sanes vagabundos que se casan por esas calles diuriamente—antes Je dArscloa i laa fieras del jardín zoológico ue la capital 
impsrial j real de Guillermo I I . 

L a misma no« e da la publicación de esto famoso bando, que sin duda pasará como tal 
á la Historia para ser juagado en su tiempo por nuestra descendencia como tantos otros, 
tuyo lugar un segundo mitin en el local de la Sociedad Protectora do Animales, que, por lo 
visto, quería serio esta ve* también de los bolsillos de los berlineses daeftos de canes y 
contrarié^ al aumento de marras. Los concurrentes á este nuevo acto de hostilidad liacin 
la autoridad local decidieren matar i sus perros antes que someterse A las i>xlffe.\c!a» mu-
atolpnlcs que deseaban imponerles unos cuantos señores que—como en todai partes-atie
nen la obligación de velar por los intereses de los contribuyentes dminu. tsiulemmii, ha
ciendo ea la mayoría de los casos todo lo contrario. 

Uaa porción de perros, m is de 700, han sido muertos tan sólo en los dos ó tras primeros 
días soure la blanca masa de marmol que para el caao ha sido preparada en uno ae ios sa
lones de la Sociedad. Sa tnp tmi á los canes rápidamente y sin dolor algún >, segta se di
ce, por oic lo da violento veneno dado por inyecciooeSi Los t obres cenes pasan instantá
neamente '-del ser al no ser. casi in agonía, una ves realitado w f i M e i o acto se le qui
ta de encima de la mtsa de operaciones, llega el turno da otro y, también por turno, son 
lleva os » ano de los esmeaterios de perras que hay ea esta ciudad, donde encuentran ana 
sepultara tranquila y cómoda que pera si quisieran muchos desgraciados mortnlee, dignos 
de mejor suene, q.'e van por esos mandos dando turnóos kasta que, por fia, loa llega el 
momento del despansosupremo. , • . 1 as abe.- • • 

Los cuadros que so de arrollan en las cercanías de este nuevo matadero de canes son 
dignos de mención por lo v inados y hasta trágicó». A veces sedarás Je edad y» algo «van-
raTla llegan con su perrillo en los brazos, vacilan ante» de entrar en el ediñeio, acarician 
y besan al animalito que na sido lautas veces, sin dada, su más fiel compuücro, lloran 
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MOtnramemena r e p e t i r á . detTWJW»^. y a«b« i por eatnr pRc<pRmten>«K. CJ« 
t-mpleado enya obligación esto» días c» catarse junto * la puerta con naa pila de cuadradi-
toa de cartón onmerado* par» repartir, le» da el oa* le» corre»poade y ellas pasan preau-
io»«» con su preciada carjja—4 vece» t»«nblén ellos, pne» hay algunos hombre* - á la »au 
de espera, donde aguardan todos llenos de zozobra el momento terrible qne les separara 
para siempre de aquel anlmaltto que tanto han querido y que contemplan aun con carino. 

De pronto una voi casi sepulcral llama el Húmero de torno y el favorecido púnese peao 
ásmente de pie, beaa por última »e* con gran ternura 4 su c»n, y llorando lo entrega, por 
Un, al feroz verdugo, que, junto con algún otro que no se atreve i salir, se encargara de 
colocarlo sobre la mesa fatal, donde instantáneamente se lé tranamitirá la mnert» ppr 
medio de nn vasito de cristal y una aguja. 

Al llegar el momento terrible de hacerse la entrega del perro han pasado casos verda-
ikramente asombrosos. Dna sefiora de mediana edad cuando vid qne se llevaban A su pe
rrito, ft aquel que quizás fuera su único compañero en los ratos tristes de »u y» larga vid», 
grito con desgarradora voz y ademán semítrágico: 

—[Adiós, mi fiel y único amigo, ya no te volveré á ver Jamást . 
Y cavó desmayada al suelo, lanzando una carcajada histérica en I» que estallaba on. 

mundo de amarguras. " i . ... 
'También hase dado el csso de qne alguna decidida propietaria canina, al llegar el mo

mento supremo, después de haber aguardado tranquilamente su turno, perdiera la fuerza 
de voluntad ó pudiese en ella más el carifio que la avaricia y despavorida huyera gritan
do qne prefería mil veces pagar la nneva tarifa del impuesto que sacrificar y perder para 
siempre al fiel compafiero que guarda algún secreto del pasado qne puede ser mny bien 
guste recordar á veces 

Lo qne antecede es una Idea de lo que sncéde coa los perros y las aatoridades en esta 
ciudad y puede también servir de moraleja para dar á conocí r de lo que e» c«pax un ser 
humano por economizar unos cuantos marcos ó por hacer que triunfe n a * idea absurda. 

HaMRT db Wal. 
Berlín, Abril 1911. 

Los Estados Unidos v el 3apón. 
Aparentemente son muy cordiales las relaciones políticas entre los Estados Unidos, la 

gran nación americana, y el Japón, la gran nación asiática. Loados Gobiernos—«1 Go
bierno republicano de Washington y el Gobierno imperial de Tokio-so tratan amable
mente. Uno y otro se dispensan y guardan las mayores consideraciones. No se ve, miran
do en la superficie de las cosas, causa alguna de disentimiento entre los dos pueblos for
midables que ejercen tan evidente é incontrastable hegemonía, el uno e« América • y el 
otro en Asia. Y mucho menos se ve qué pudiera provocar una ruptura entre el coloso 
yanqui y el coloso asiático. Pero lo positivo es qne los dos se observan, se atisban... y se 
aperciben para lo que pudiera sobreveair. 

En el Japón, dondq hay ana prodigiosa y admirable disciplina social y nn patriotismo 
fervieste, casi religioso, no se habla, ó se habla en voz baja, de los gigantescos trabajos 
de preparación para la guerra, de defensa marítima y terrestre, que se vienen realizando, 
tenaz y silenciosamente, desde que surgió el conflicto á que ditf lugár la no admisión de 
los nifios japoneses en las escuelas públicas de San Francisco de California. Naturalmen
te, tales trabajos de apercibimiento par» la guerra no han podido permanecer en el mis
terio y el secreto, pues noy día, en el mundo moderno, nada puede estar oculto mucho 
tiempo. E l vapor, la electricidad, la Prensa, los viajes, el comercio, la Industria, los mil 
medios existentes de comunicación entre los pueblos han concluido con todos los secretos 
de los Gobiernos. Hasta Chinase va abriendo por todos lados á I» invasión mnodial, 
Pero aunqaa el Japón no ha podido ocultar se inmensa preparación para la gaerra, b» 
rea'izado, sin embargo, y sigue realizando tan enorme labor con todo el recogimiento 
posible; Sin ruido, sin ostentación. Recuerda el Japón el proceder cauteloso del Gobierno 
de Berlín en los años que mediaron entre la batalla de Sadowa—1860—J la guerra coa 
Francia—1370—. No se durmió Prusfa sóbrelos magníficos laureles de Sadowa, donde 
aniquiló i Austria. Desde ese momento empesú el prusiano á prepararse para la gaerra 
contra Francia, que no se apercibió para la coDtiepda, bien porque se durmiese sobre lo» 
laureles de Magenta y Solferino, bien porque creyese, en su presunción patriótica, en so 
vaukiad nacional, que la victoria seguiría sonriendo al tercer Napoleón. Así fué la de* 
cepción cnando estalló la guerra. Mientras en tres mese* sólo pado movilizar Francia 
'jw.VOO hombres, Prusia en pocas semanas lanzó ofenllvamente sobre la frontera 700,000 
soldados, "'""'A*9 OKifc* 

No se ha dormido el japón sobre los laureles que recogió en su gaerra contra China y 
en la gran guerra contra Rusia, No hay japonés que no considere inevitable, en un futuro 
más ó menos cercano, la guerra con los Estado» Unido», bsto e»tá en 1» conciencia nacio
nal del Japón. Cuando sobrevenga el confiieto, no cogerá desprevenido, sino muy prepara-t 
do para él, al Imperio del Sol Naciente, 



21 
Por ta part^f p«r«ce qna Ioj Estados Unidos np quieren ser sorprepdidos por lo» aconte» 

¿Por qné guurdaría ol yanqui tai» tniratuientos que al raso? Él japonís atacará al yanqui 

de Isa Antillas, De todo es enpa< el japonés. Todo le sobra para sobresalir en la guerra: 
instrucción, disciplina, patriotismo exaltado hasta la religiosidad, fe pr&íunda en la gran-
deta y el pcfTenir de. su pala y, por encima de todo.«sto, un desprecio soberbio y fecundo 
hacia la muerte. E l japoi'és es cnpftí, unii vei abirrio el Can.il de Pnnam*, de atacarlo, 
atravesarlo y caer sobre la costa noncanu rlcana de aqu. l lado del Atlái tloo. Para hacer 
esto, Dura realizar tamaña empresa, le sobran al japonés empuie, ardimiento, audacia, ab-
o.:,:ación. E l japonés es un enemigo verdaderamente formidable. 

£d previsión de todo ello quiere el yanaui fortilicar & Panamá; fortificar & Guantána-
mo. Hace bien. Nada tendría de particular que, «restallara la guerra, por esos pantos 
ataque c| japones. Bien así como el yanqui «tacú á Ksp.aii.i por dolóle nadie lo esperaba: 
por Filipinas. Ahora, con el vapor, no puede confiarse en que la distancia servirá de na-
rantla, prescrrucíón 6 seguridad. Ya no hay distancias. Y aun sin la facilidad que ahora 
tenemos para comunicarnos por mar, siempre se ha visto en la historia que un enemigo 
osado y emprendedor ha llevado la guerra á donde le Ua convenido. 

Temible, muy temible es el japonés; pero el yanqui no es menos formidable con «us 
noventa millones de ciudadanos libres e instruidos—la masa yanqui, tan cu'ta, no es la 
masa rasa, tan ignorante—, con su fabulosa riqueza, con su potente Ilota de combate. 
Una lucha entre el yanqui y el japonés serla una lucha »-i,tre dos coloso». Lo que el mun
do civilizado debe desear, lo que todos los pacifistas deseamos es que jamás estalle a 
guerra. La detestamos y condenamos. Ella nos inspira horror; pero no hay m is que un 
medio d« erltarls: prepararse para la misma, "¿i quiere» pai, prepárate para la guerra.„ 

• • 
íQné cantas profunda» pudieran impulsar al Japón & una guerra contra el yanqui? Los 

japoneses ven con disgusto que los Estado» Unidos, en voz de limitar su esfera de acción á 
América, se hayan establecido en Filipinas, haciéndose de esta suerte una potencia asláti 
c». Ven con disgusto los japoneses que el yanqui los contrarreste en China. Recuerdan 
que á la iaterveución yanqui se debió el que el Jupón no sacase mayores ventajas de su 

f u erra con China primero y con Ruaia después. Recuerdan la exclusión vergonzosa é io-
usta da los niüos japoneses de las escuela» públicas de Norte América. Toüa» estas con

causa» predisponen ul japonés contra el yanqui Por motivo» mucho m¿a pequeños y hasta 
baladies ha habido grandes guerras en el mundo. 

I» tntm »»><m «mi naveta*-»jbti<r »ni> «y Wm-- - - 'O. KrU'a«3n«< 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
• Server, por Pompeyo Gener.—Puede calificarse esto libro, que acaba de publicar la ca
sa Maucci, como un monumento definitivo A Mij¡uel Scrvet, descubridor de la circulación 
de la sangre y victima de la intransigenci i religiosa. Pompeyo Gener, cuyo renombre os 
admirado en toda Europa y América, ha dedicado largos afios al escrupuloso estudio de la 
gfah figura dé Servét. el insigne español que resulta ser "uno de lo» diez grande» bom* 
bfe's de la Hutasaidad,,, según la gráfica expresión de Elisao Reclns. En Serves se deter
mina su hurar de nacimiento y su progenie con documentos fidedignos en la primera parte 
del libro. En la segunda parte el autor estudia las obras, los descubrimientos, las ideas y 
las tendencias de este genio universal, médico, filósoto y teólogo, siendo su conclusión la 
de que encarnaba enfrente d«l protestantismo el renacimiento oal espíritu grecoUtino coa 
la reivindicación del Hombre. En la tercera parte de la obra se ocupa el autor del proceso 
infame que Calviao, su enemigó, le hizo instruir, por rivalidad, para legitimar el horrendo 
suplicio de la hoguera, que le aplicó sin motivo alguno, "He leído y releído (dice el autor) 
«1 proceso y conmigo unu dé las primeros abogados suizos. En ninguna de sus páginas re" 
•ulta motivo alguno serio no sólo para la condena, sino ni tan siquiera para su aetención.. 
En esta porte última se hace un análisis del protestantismo en giaeral y especialmente 
del calvinismo, demostrando íar éste un movimiento antiliberal, antivital y ant humano, lo 
que ijo obsta para que haya sido la base de la republicana Suiza, de la progresiva Esco
cia y dé la federación norteamericana. Un sinfín de documento» auténticos apoyan ton 
ma¿na obrfl, y de ella resulta triunfante la colosal figura del gran sabio espaflol, al cual, 
hasta ahora, no se le habla rendido la debida importancia. 

/í6r(/^-Colección de hermosa» poesía», debidas á Apeles Me»tre», cuya fama como lite-
rato y dibujante le ha conquistado desde hace tiempo un nombre esclarecido] en el mundo 
artístico. Abril es un cántico á la Naturaleza y su autor refleja en él las alearla» juveniles 
de la mejor edad de la vida. 
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E l último Itbro de Apeles Meatree aleja del «nía» los pe*unirnos de loa poetM tflstev 

qoe taa «bramados no* timen. 
' ' • i proceso fer er.-- Extracto de Ib caaaa contra Francisco Ferrer, compreodieado tO-
i as la* actuaciones, desde la dotenctfn hasta el 1d«iI.-imiento. Uq folleto de i2 pAeiOHs, 
•1 prado de O'SO pesetas. Se remite enriando el importe A F, HeraAndez Mir, Koma, Ti, 
priacipal, Madrid, ~ 

j ír tr 7"Bi<r;no.—Se ha pnblicado, alcanzando un enorme éxito de renta, el primer nú» 
mero de esta notable rerltta. Contiene ^4r/f/ViMriMO. entre otro* machos trabajos inte
resantes, ana sección de cátedra taurina, con opiniones de Mazz^gtini acerca del volapié; 
las tertulias taurinas, la cuestión itamfti'a-Mosquera, inlorraaciones do las corridas de. 
toros, aniculos humorísticos, etc., etc., anunciándose tauibi#9 na ori|{inaIlsimo concurso 
cine ba de llamar macho la atencúio. Arte Taurin» est¿ editado & todo lujo en magnifico 
papel couché, conteniendo 56 fotograbados y una nnisiica cubierta. Felicitamos al queri
do colega por el éxito alcansado. .^ilsao.í} ' 

L .1 Sociedad Astronómica de Espafla acaba de publicar ei primer número de su RrtHt» 
ra, que aparecerá mensnalmente. E l texto lo componen trabajos de don Francisco Iñigucz, 
director del Observatorio de Madrid, qalen pablie» un notable articulo sobre el eclipse de 
Sol del l"de Abril de 1912, visible en Espafia; de don J . Coma»Sol», director del Observa
torio l abra, referente al memorable terremoto ocurrido en el Tiirquestán en la noche 
del 3 al 4 de Enero último. Siguen luego dilerentet notas sobre-Júpiter, la reciente erup
ción del volcán Taal, en Filipinas; la nueva estrella de la constelación de Lagarto, etc. ifii 
ten alados en el texto aparecen numerosos grabados, roprodu¿idos con la mayor pul» 
Cr''Ud' S i ^ l í l i_ Ny. 

\ El dia 1.* de Mayo próximo empezará ¿publicarse en esta ciadad una revista semanal 
Ilustrada que llevar I ¡".r tltalo Portugal-España. • * fMBMÉB 

Alrededor del Mundo publica cata semana, entre otros, lo» «¡(mientes artículos, en sn 
mayoría ilustrados: Alrededor del Mundo. -Delitos impunes treinta affos El ejército 
aéreo inglés.—Donde la embriaguez es un crimen.—Hormigas contra elefantes.—Tipos y 
escenas de Marruecos.—Concursos de gallos cantores. —Los grandes artistas del peinado. 
A caza de tortucas marinas.—Castigos en efigie.—On remedio contra las dispepsias de 
los niBos.—Ri&as de carneros. C* *ai - iJSfifc 

Aviac'.ím, periódico bisemanal con grabados alusivos al texto.—Se ha publicado el nú
mero K 

L a cmualicaciáit del Ebro, Comunidad de regantes, SindíiMloagricoia.—Vtitoinod* 
110 páginas sobre loe temas anunciado». 

La Sociedad de Atracción de Forastero» ha publicado el número de su Boletín corre»-
pendiente al primer trimeatre del año actual, cuya publicación aparece notablemente me
jorada, ilustrándola gran número de grabados relativo» á la vida urbana barcelonesa. B»-
la portada aparece uo.i magnifica tricromía reproduciendo el artístico jarrón decorativo 
del Parque, obra del notable escultor eefior Rtynés. E l t ito es sunmmente interés inte, 
conteOiendu las siguiente» materias: Don Domiago J . .Sanlléhy, L.% fieata de la luz. E l mo
numento al doctor Kobert, Nota» barcelonesa», Servicio» públicos. Movimiento deportivo,' 
etcétera. 

E l aeroplano militar. (Estudio completo de on aparato en equilibrio estable durante la 
carcha.)—La u^eva obra del ingeniero don Cuspar Brunct, autor del notabtt Curto de 
Aviación, pródigamente ilustrada, ba sido editada con todo lujo por la casa Feliu y Su-
sanon y puede pedirte en todas la» librería» de Esparta y América. 

A v cultura industrial. Tratado práctico de la cria lucrativa dé las ave» de corral, ga
llinas, gansos, pavo» y pintadas, f o- Jaan Rabió y M. Villanneva,—Contiene el tomo la 
descripción completa y detallada de todo lo que so necesita saber para la obtención do loe 
numerosos beneficio» que producen dicho» animales, de acuerdo con lo que enseñan la» 
moderna» prácticas agrícolas. 

E l hurto sabroso, novela árabe con ilustraciones de Jnnceda, traducción de José Cer
ner. Ha sido editada por la Biblioteca Domenech. 

/lustració Cata ana.—H» el número 411 de esta publicación uno de los más interesante» 
por la variedad y presentación de los asantes, entre los que sobresalen un hermoso graba
do de la Xirgu en L a reyna jove, de Guiaerú, unas notas del embellecimiento de la refor
ma y Otras diversa» de actualidad, como el campeonato de foot-ba l ea Bilbao, el primer 
team del Club londinenie New-Crusaders, una excursión á Kápole», el retrato del eminente 
pianista Rialer, etc., etc. 

firman el texto Morató, de Fortnny, Parés, Gibert, Manifern y Snriflach Sentícs. 
Completa el número la hermosa fototipia reproduciendo t J beso, de W. Leo Hankey. 
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B O T A B A . 
Rsbasó el optimUtno los linderos de la prudencia, pues hay en el horizonte in

ternacional nubes que, sin ser amenazadoras, no parecen tener trazas de disipar
se, y aun cuando el temido conflicto no estalla ni estallaré, pues los Gabinetes de 
Europa ya se darán buen cuidado para evitarlo, los Centros bursátiles difí
cilmente loaran consolidar la mejora que á veces se obtiene por creer alejados pe
ligros qne se juzgaban inmediatos. La sesión de ayer tarde no resultó muy favorable 
para la cotización de Interior. En cambio, los valores locales no sintieron los efectos 
de pesimismo alguno. 

ne aquí el resultado de la sesión: 
interior, fin ae mes, 83'«3, 91, 92, 95, 95, 92, 91, 90, 88, 87, 88, 90 y 83'91; contado, 

grande, b4'15; pequeflo, 85'95, 86*00, 70 y 8e'7fi; Amortizable, 5 por 100, serie A, 
lOl 'Sl ; C , lOl-SO; Amortizable, 4 por 100, serie A, 93; E , 92*80. 

N©rt»«.93'70, 55, 60, 65, 60, 50, 45, 50, 55, 60, 65, 70, 75, 80, 75 y 93'70; Alican
tes, 93*00, 97-95,90, 85, 90, 95, 93*00, 05, 10, 15, 20, 15 y 9h*l0; Orenses, 19*60, 65 y 
19*70. 

Am Iobm varUs.—Colonial, 66: Crédito Catalán, 11*25, 12 y ll'OO. 
•rtarloc. O B L I O A O I O K T K a Dinero 
V i ' M Títulos Dond» Municipal. 1903-904-905 , . 4 112 94*25 
93V5 » » » 1906 4 lt2 94'00 
93*75 . . s 1907. 4 Ii2 94'00 
92*35 » • » Reforma 1909. 4 Ii2 92,5Ü 

101*50 Empréstito Diputación Provincia. llZ lUl'SO 
I06'00 Puerto de Melilla r Chafarinas.—l al 8.858 6 lOb'OO 

'̂OO Norte de Espafia, Vlllalba a Settovla.-t á 53,000,cantidadespeqnefias. 4 97'50 
Wt» » especiales AlmansaV.rT T.M al 153,000, cantidades peqs. . 4 96*25 
9B'85 » Huesca í. Francia v otras lineas.-! 4 153.000. cantidades reos. 4 96*00 
81 M Mina» S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeflas . . o S1'2-. 
60*15 Tarraerona * Barcelona v Francia, cantidades neaneflas 2 l u bU'L'j 

I04'75 Madrid Zaragoxa Alicante, Anua, s. A.-l 4 100.000, cantidades peqs. 5 lOi'TS 
I0t*15 » • » serie B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas. 4 1|2 102'37 
96'3S » serie C.-l al 150 000. cantidades neoueñas. 4 96*50 
57'50 Rene t Roda, cantidades oeoneaaa. . . . . . . ^ im 57'50 
6S'25 Almaasa Valencia y Tarrazona. no adheridas, cantidades peqneflas. 3 eS'OO 
79 J i » > » adheridas, cantidades peqneñas. . 3 79'25 
42*75 Matttid i Zssoray Orense a vigo, emisión isk-'.-i a M,tw. . . . 42,&0 
48-75 , » , « » 1883.-14 60,000. . . . 43'0O 
76*90 » » prioridad—serieG y H. - l 4 24.903. . . . 3 76'50 

IM'OO Madrid, C4cero», Portugal—serie l.»—l á 20,000 5 104*00 
104*00 > > a 2.»-l 48,000. * .. a . . . 5 104*00 
%'00 • » « 3.a 1 410,000. 4 WO0 
96 00 10,101 al 18,000, todas las centenas impares. 4 %'00 

I0»H)0 Vasco-Asturiano, 2.» hipoteca.—! al 10 000 , , 6 lOb'kO 
ÍJ'OO Olot 4Gerona.—1 4 5 000. . • . . . . . 4 • 93*00 
%*25 Comoañia General de Tranvías.—1 al 18.000 . 4 96<25 
94*25 Cempa&ia Tranvía Barcelona 4 S. Andrés v extensiones.—I A 4.000 . 4 94*25 

104'50 compañía Barcelonesa de Electricidad.-! al 15.,100cantidades peps. 5 1UI',''„ 
95,76 Compañía Barcelonesa de Klectnciaaa.—1 al 15,U0U. . . . 4 96'ÜU 
93*60 Compañía TrasatUntlca.—Números 1 al 29,900. . . . 4 93*60 
82*30 Canal de Urirel. - 1 al 28.000 cantidades pequefias. . . . K5'25 
71*71 Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai 5,000 o 72*75 
«j*00 » » » » 1 al 5 000 4 93*00 
100*50 camoaiua üeneral labacos de filipinas. . . . . 4 1\2 100*50 
97'76 fomento Ubras y Construcciones-no niDOtecaáas.—I S, 5,1100 . . 4 ii2 97*75 
97*76 Comoaflla Cocnes y Automóviles,—l al ^.uw 5 97'75 
98-00 "Siemens Schuckert" Industria Eléctrica.—1 4 3,000. . . . . . 5 98*00 

lOS'SO Sociedad Valenciana de Electricidad.—! al 1 600 . 5 10S'60 
íl'TS Nregación é Industria.—1 a! 2,000 4 92*00 

•*«r td.—Inter ior , contado, 83*85; fin de mes, 83*85, 87, 90,85 y 83*87; próximo, 
84*00; Amortizable, 10V75; nuevo, 92*75; Banco de España, 452*50; Tabacalera, 328. 
Cierre: Interior. «3*90; Francos, 8*45. 

»•»!• , -Exter ior , 97'40 y 97*45; Andaluces, 265 y 264; Nortes, 412, 413 y 414; Al i 
cantes, 450. 4^1 y 432. 

B o i n a As l a aoohet—Interior, 85*97 dinero; Nortes, 93*95 papel; Alicantes, 98*20 
papel. , 



Olro»,—Francos. S'Sf; U 'tbb, 27*47. 
Cnponcs.-interior y Amorilzeble, venclmlenlo 1.» Abril y 
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Mayo 1911, 21 por ICO data. 
uro.—centenes Alfonso, b'C5 ror 1CQ: ¡sabelinos, ll 'OS.Onras, tí'ú6{ Cuartos de 

onza. . - ; Oropecueta t 'V . on fiaiobasamm i^e me .anp ta«iun ÍBnoüswtWií 
t l a t e . - f recics corritntee de la ijna: Earcelcna. de 87'80fi Sa'lO; Paría, 4 go'OO 

Londres. á24 5h. 

M E R C A D O S 
COLONIALES 

AZCCAKE»'. Existencia*: rogulor demacdiu 
Bocloa iloiit^a.-A>/¡íWi«oí!ViIéIde47 é 48; DI-n, de 47 á 49. cortEdillo, 1.», do 48 « 49. /,«-
nlnsulares: .v.icl d-coftn, de >s á 39i dorsuos. de 4u S 'lu'SO; centtiiusa du rcruolnc1iu.de l a 4r50;arHiiito, de41 víOa 42; blainiulllii. de 41 "30 ¿41!, y terrón. «.*. de 43 á 4 i Cü pesetas los 41'000 kiloi. 

CACAO: Existencln?! medln 'n dcmaníl.i; precios sostenidos • Gimysqull.errlba, pesetas S-SO el kilo, v balao, S'SS; I-crunudo I'óo, superior, u 8M5; buétio. ..'55; refluler. 2'30 y beJe, y".ao á S'SS el liilo; Caracas, medianos, y Csnlpímon, píselas 5 il 5'i2, v lo* Caréeos superiores, pesetas 5-06 4 4*66 el kilo. 
c t TX: Rcsiiiareseííisiencias; venta nnlmaile: 

Kecics firmes aquí yei los puntos productores, oka, S 8üj Puerto Rico tVauco),a • " J ' i J * -deuda), de í l é SPtO; (cnracellllo). S 58 5u; Santrs (caracoHHo), 4 .".0: (duro), do 2? 5u a W, sejiln cíese; Puerto Csbello. d t i ^ v O i i '1 ; Cerneas, superror,de 2» S 6t, Colombia.de 2i* 
ú aanyaqulii corriente, nominal, duros los 41'600 kilos. 

O A t i í L A : Al detnll. - Ccyli'n, superior, de 
S'Vea e'EO; l.», íl5.2.»,a4475;S.k. 4 4'30! China, 4 pesetnsel kilo. „ . . . , . . CEBA; Moderadnconsumo.—Amarilla, de 4 i W t ; blanca, de 4*2r>a 4'60 pesetau el kilo. VlklKM'i'A. Venta eoimada- precios firmes, Sinsapoore, aS'SdiPenaiuk u o'2bpta4.el Hilo. 

FEÜTOS T LEGUMBRES 
ABBOZ; Existencias: ventn animada; precios sostenidos.—Valeiicla(bomba>. de o ú Su; Am qnell, de 41 * ••• nrsetas los 1UU Kilos. 
BES. OLAS: ¡ ..un especial, de < A: Ii4;r;ii-perires, del 112 á l . 14 corrientes, de I i:-l i 1S pts. los 4r80U kilos. FEOUI.AB: Ancoro alemana, 4 88; Scholfer, « S 8U; W-M, 4 «.•SO! Schroderia. 4 .7 ll'J 100 hilos sínderechosde Consumos. 
X-BlJOLl b: Hals, á 'ór. pésela* los 100 kilos. OARBAUZOB: Existencias; rejíulor demanda precios firmes.—Castilla, de uu 4 . 6 i . seilún ta* moflo: AmlHlicin. de J l il 7.;, BLj/un tiiruailo, peaetss ) s I(j0 kilos. 
BABiOHt)£i.Ab Existencias demanda anl-muda precio lirmes.—Valencia (Pfuet). de i S i «7; AihO. il. Cli. <ic 44 4 46. Hlsmoia, 4 45. rio-las, 1 48; Bulgaria. 4 87: Mallorca, da 4b 4 47: Cocnrrosses i de^sai, de 44 4 4 i'80: Coco l io no, de 49 4 52 t rslls, de 88 4 SU: 1 reblsonda. de 41 i 42 p ai tas los roo kilos. 
I .EmE0AB:!Jc! pnis. ili- IV2^ A45'71 IoíIOO kilos. jUirnrnuees.de 10 á 80 pías, los 100 kilos. 
ALUKKOBAB: Res-llares existencias; venta rooílerada, precios u ,iui.i ks.- Tarruj.iua (Esperanza), m. 2. tu 4 25; clase corileu'e, 4 2 i. i>.a-Uarcasupen r. da 22 4 85; corriente, 4 25 duros I .* 4reoo kilos. ¿¿ M-
AVBIiLAUAB:Cosechero, de 75 4 8.>, criba-

ñas. de 80 d b.i; miertla, de b0 4 Ü2! neareia en Brano, l.*.del80 4 18i;8.*.de 1284 180 pesetas los 100 kilos 

PAtA tAB: ExMenciea: demanda; precios sostenidos. — Bolado del Váüí*, 4 15: 1* de v lid. 4 15; Bufe, blufeo. 4 I0'6Í: td. amarillo, 4 I8'V r.pe~etns los 100 kilos, 
OAÚAHÚKTES: Sinc«cara, de 69,4 71 tres y cuatro gninos (blnnc o; d" 03 4 05;'de dos áfono» f blanco i, ,1» so 4 8Vda eos érenos (foloS de 9o 4/> nesetan los 100 kilo». Chufas-. Cribadas í?nu:ji'í7u- «us4«'iero, de SO « 55 Keietgslos 

, *',ll,Sow E" : ne 225 á250 pesetas los 100 kilos, tH'̂ O,-* 'i? & 4 50 ""^etos tos 1O0 kilos. . PABAD: Nueve nicunos, clase extra, de 74 9 PC|ct,asi.v.in de 10 kilos. A2AFBAK: Existen las; demanda modernda; 
precios s Menidos.-Motilla, de 128 d 184; Mun-
selas kilo ClaSe!'i balaS' d* 1,0 *íl>Pe-

ANIS: ¿xlslpncie».—Mancha, nneve co»echa, 
l.» clase, 4 65; 0.», 4 yO; Au(i.|u"¿^". J g J •¿.\4 60 posetaa lo» loo kilo*. w ' OOSIIBOB; Existencias.—Mancha, nueva co-•»¿hs^ I.'. 4 l .5; 2.-. de 88 4 90 los 100 kilos.' PMÍEBTOB: l» . de 125 4 130; 2.», de 117'50 
a 180 pesetas los iou kilos 

ACEITES I PESOA BALADA 
AOBITEB: Existencias mediónos; venta mo-deinda; precios firmes.—Araflón, 4 158, Anda-lucís, superior, de i51 4 15..; porrlente, da 18o A 1S1; yrael.nuevos, 4 l(lS;U.iUa, de i¡>b.o 139 ptns lo» 10 i kilos Oruio: Verde, a 00; a.*, 4 78. amarillo, l.'.d 00.2 •.é lo; oscuro, a 80 pesetas los 100 kllop. Coco blanco, o 110; Llnazo, cruao, a 184; cocido, 4 158; especial scca.ile. 4 16-.; In^oi r . a !«. Cocliln, a 150, envase com-prendide. Palma 4 185 pesetas loa too kilos. 
&AOA2.AO. l̂Ouct-Sua exisu-nclas, uredos so»leul>u», rehilar denmnda: Islandia, directo, 4 lio; Islandla. libro, 4 117'50; Islandia, l'nroe, 4 1I2'60; hnrot, 0 115 pesetas los 100 kilos, BABDIHAB: Venia encalmado. Andalucla,• la-msilo grande, de 22 4 88; Uaiicia. tamufio corto, de 5 ii 9 ds. mi lar. Cunarlo, blanco, de 80 4 80 duros lu» 4U kilos fnpas de bacalao. Ue 88 430 duros los 40 kilos. 

ALCOHOLES Y VINOS. 
ALCOHOLES: EKÍstencii: venta encalmado, precus uuiiii.iHie*. —Kectilicado» de vino, Supe-

aSi'uX ' i i ' l?7 ' de 138 á 140. industriólo* de ?^Hi .V^o189 ? >'8; corriente, de l)5-Bo». de 127 á 151. Desnaturalizados, de SS-OU*. de 88 4 60; Oralo, de 100-, de 184 a 185 pesetas el bec-loUtrcu . * i i t to j \ a a v M a i a i m v x ¿VÍV"" 
Oaíía De74-7t>',de 112 4 115 pesetas hec tu litro. 
VIBOB: Existencias: demanoa; precios firmen Alicunte, de 14-le", de 51 -50 á35. Valo.icia. ekre-tesy ne8r.;S de l5o-lB»,de 27-50 tt 31; TlntWre-ras, de U lü", de tB'üü 4 5r60;L'llol, de 180-14-dc2ü ii2'<;ao, Ma.iclms, blancos, de 15149. de de a», de 81 4 88 pcsítns el hectólltro, en este 2U''.S,^ £lle''10 ó estaciones. MiaTE£,A3: Blancas, oelO'de dulce, de 51 4 B4;ne2rn8. de 11» de dulce, da 4s Q i 4 -n /Wov-

tmtles-.De 10°,de 8S 4 80 pesetas hccWinj-o.' 

http://rcruolnc1iu.de
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jSíTrlgt».—Bastante animada resultó la sesión de «ver. Como había ofertas y 
loa precios son bajos hasta el extremo de qne puco podrán descepder ppi bueoa que 
sea la marcha de la futura cosecha, fué posible llegar á las siguiente» operaciones: 

Medina del Campo, superior, á 45 li2; Sigüenza, á 45; Qomecello y Saiamanc*. 
mitad superior, á 44 1|2; Aranda y Roa, á44 1|4; Salinas, á 44 3i4; Campanario, i 
44 1|4; Agreda, con 1 por 100 de centeno, á 43 5(4, y Barbilla, á 42 3|4 reales faneg» 
estación de embarque. 

E l mercado cerró animado y los precios sostenidos. 
Arribos: De trigo, cuarentitres vagones, doce de harina, tres de cebada y uno de 

arveiones. 
Har lnaB.—Extra blanca superior, de Iti 3|4 é 17 ¡extra corriente, ú Í6; superíi-

ñas, de 16 1|2ál5 3|4. Número 5, de 13 5|4 6 14. Extra tuerza superior, 4 171(2: 
extra corriente, de 1G 3i4 á 17. Número 3, á 15 pesetas los 41,600 kilos. 

Movimiento del Paerto. 
20 Abr i l : embarcaciones llegadas desde e. amaneoer. 

L»o Buenos Aires 7 escalas, en 20dl2s, vapor italiano "Savoia,. de 3,099 toneladas, capi
tán Barbieri, con carero 7 905 pasajeros de trunsito y 04 Idem para esta.—De Melilla 7 es
cala*, en 3 días, vapor-correo •Vicnite PucboU, de 720 toneladas, capitán Tonda, coa 
con cargo general 7 17 pasajero».—De Neivport News, ea 26 dias, vapor inglés 'MaUnche., 
de 1.750 toneladas, capitán Andrews, con ¡-',500 toneladas de fosfato á la orden—De Palm», 
en 12 horas, vapor-correo "Miramar,, de 950 toneladas, capitán Terrasa, con cargo gene
ral 7 54 pasajero».—O* Alicante.y escalas, en 4 dia», vapor "Aldra,, de 659 toneladas, ca
pitán Espían, con cargo general 7 5 pasajero*.—De Fióme 7 escala», en 9 dias, vapor aus
tro-húngaro "Racoks?^, de 943 toneladas, capitán Peterchi, con cargo general v 72 pasa
jero» De Cindadela, 4 dias, pailebot "Flor de Ma70., de 40 toneladas, capitán Mercadal, 
coa efectos.—De Cartagena, en 30 hora», vapor 'Diana,, de 327 toneladas, capitán Ca
rrascal, coa 3,833 carneros y 49 cabras á ia orden.—De Bilbao y escalas, en '.0 dias, vapor 
"Cabo Higuer,, de 1.007 tonelada», capitán González, con cargo general 7 10 pasajeros. 
De Cartagena, en 30 hora», vapor "Sagunto,. de 545 toneladas, capitán Bustamanto, co* 
3,523 carnero». 15 jaulas de ave» 7 otro» efectos y 42 pasajeros.—De la mar, en 12 d(aS|it|t9<' 
por •Pedro,, de 98 toneladas, capitán Alsina, con 20,000 kilos de piscado á la orden. 

Omm&mkOiiBuiom, 
Para Argel, bergantín goleta 'Baltasar,, capitán Koca.coa efecto».—Para Génova, va

por italiano'Savoia,, capitán ISarbieri, con Idem.—Para Génova, vapor-correo'Legaz-
pi-, capitán Sopelaae, con Idem.-Para Mahán, vapor-correo 'Isla de Menorca,, capitúa 
olnart, con ideas.—Para San Felio. vapor "Macarena,, capitán Díaz, coa Ídem.—Para San 
Felin, vapor 'Alcira,, capitán Espían, con Ídem.—Para Manila, vapor-correo "Alicante,, 
capitán Cometía, con Idem.-Para Tarragona, vapor "Carolina,, capitán Día/, con ídem. 
Para la mar, vapor "Bohemio,, capitán Morán con Ídem.—Para Alicante, vapor'Grao,, 
capitán Seoane, con Idem.—Para Gandia, vapor 'Vicente Salinas,, capitán Castella, coa 
Idem.—Para Palma, vapor-correo "Rey Jaime 11,, capitán Terrasa, con Idem. . v n ' 

. A J O . T Í X I . O Í O S -
La POKADA y T B T S O l A AKT IHEKPETICA, preparadas por Borrell, curan de nn modo pro 
dljioso los Berpe» y demás erfermedade* aatn piel, por Inveteradas que sean. Son tan eficaces 
las virtudes de esto» remedio», que se han curado con ellos personas quetenlan muy arraigados loe 

y eue cada verano tenias que tomar baBoe y aguas 
sullurosiis, sin lograr su curación. 

BoUoa de BOBRELL , calle del Conde del 
Asalto. 52. esquina á la de San Ramiin. 

IB» viriuceH ue esios remeeius,que imn tur H E R P E S 
[E»X.OS F L U J O S S E L A S V I A S U B I IT A S I A S , B L E N 0 R K A Q I A 8 , 
O O X O B K E A S (gota miliiar , L E U C O R R E A S (flujo blanco), etc., se curan con la 

I N Y E C C I O N I N A R . S A E Z 
Remedio especial de uso externo é Inofensivo, que cnent» 56 «Bos de éxito.—Da venta, A 8 pe 

»eta«, en las farmacias: Hospital. 2; Princesa 1; Rambla Flores, 4; Escndlller», 75; Pelayo. ft, 9 
prlnapale».—Consultas gratuitas con el médico R. Saex Doménech, antiguo especialista. 
. F l a % \ B-uonavio<»s--v S , r a r i n o i - p a l . 
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T E S I R E S r O S KSL" ••n<í«' 6 cal i» del Ca rx l l , nüm. I I . S i n üecv««lo. ife 
J Í L .. » P95 ni«troecuii<Jrado<i. cercado de paredea, con arbolea frótale», 
o t royeal le t s cue la Pía de l,4Bo metrca > cal le c:ipví de ?8ü nielro»,«¡i barr ía, loa dna dun íu -
ctiada en dos ca l le* f loa trea con buena orientación todo» t precios baratUlmon. -KaxOo: uoaue 
de la V l c to r l i , 11, tienda. 5 

. A . v i s o © . 
Mue la» 2f;l'd".V 
Matroplna 

. Iritlamaclón de en* 
d a s , se curan de balde con 

Todas U s tardes. — Ataú l 
fo, nümaro 3. y 10 

X i A B B B I S T T O . 
S« vende ú.niauila e l «{uo estuvo an tas Expo 

alciones de Valenol*, Dirigirse i v . Piiícuoiu, 
L lsno del Remedio. 8. Válenaa. b 1 

I M P O T E N C I A 
D E B I L I D A D G E N I T A L • 

F A L T A D B D B 6 A K K Q L L O 
Remedio Infalible psrs obtener rápidamente to-
do el Vigor y poder sexual y deaorrollu varonil. 

Cura rapldfslnr l íela 
E S P E R M A T O R R E A 

loarái dose contener, suprimir y evitar en abso
luto toda perdida ¿ «scaua seminal. Consultn de 
I I a 8 y 8 " n ' C h e . Dr. roidnuuoz, ccpeclnlhln. 

ímbla n n LMB r i . o » c M , i * . 

D I N E R O 

J t A i s B L A S B LMM T h O t t K U , 1», pt*U 
f m n n t o n r l n V pinnas»"seminaies. curación 
U l l U U l t t U l i l U l i s u r a ; SU afloa de éxito, rrucu-
dltnlenfo especial dsl doctor Mut j í . Mandlzábal, 
nüm. fl8, 1 . * , a ' Consultas: de 10 a l a y de -t it a 

Mecanografía 
Curto econdmlco de 4 tarda 4 10 oncho. Pr 

cesa, nú mero 18, prlncipsl. ^ 1 
en primera mpoteca sor ra v -
lores, desda el 8 por JOo amia 

^ en letra i Propieínrios 1 co-
n a r r a n t e s desde ¿I medí» por fon al me», f en 
sesunds hipoteca. Indivisos y usufructos, fionc 
roa v toda garantía que convenga. Rambui de 
Saeta Móuíoa. número 4. eutresualo. 0 

4 propietarios dead* el 5 por 100 a : nal en pn 
B i i r i hipoteca y i comerciantes, Industria es y 
con toda Cltue de flsrsnllas que cinvenga 4 Inte
reses mí» económicos que nndls, Kapldez en l;rt 
•paraclonr». Reserva ah»ulula. 

Ba l l í n . U B . e n f a . ' D a 10 á I y de 4 ú ü. i 

BDWllHISTRHeiON DE PIWCHS 
y a- tlclpo de alquileres. Bat i ín, n.* 110, antre 
suelo, 8.* Da 10 4 1 y de 4 4 7. Cr 

A > / e r l 3 u a c l o n c » 
pral . . 8.*, ol iclna de Investlgacidn. ;>__• 4 

VEHÉBEO-SÍFIUS IMPOTERCsA 

Traiamlonlo» moderno» sin olor ni dolor 

c . » p r i J » l ! £ « 
•Mk», t nt.¡ d. n á 1 r * * •,« p"«- «•p«i'a » i « * 
hot Obreros pobrea j» » f i L g ^ 2 l i L ^ ! M i c . 

P H P E I i E T H S W10HTE-P10 ^ u V T . ^ 

Tíesshüdo» l u í r a . ' D e f s n » » / "Poyo enea,', f l I 
A' lnaull lnos y porl troa. Ronda S . Antonio, i< o. 

m a n í , p isnúizáBai , 8 , 2 . 0 . 2 . f l f W ü X L . * -
Cana Barceloneta, ban s y c l r c > pisos d. ble* por 
4,'.00 d r 's. Hentd a l inss 40 duros. I'ormutn sq-
i " (ierecba Ensancl'e por casa tlondss y 0 pNos 
dolilcs cnpltallzada ol 5 por \ M neto. C a s i callo 
Unlmc» o oi»truccl(in nueva y nnconsor cnpl is l l -
/a>lRS del 4 ni 7 por 100 , eto, De 19 4 4. o I 
C i i n Inven, bonita y decente 
•-í i nini. Ifosplt.ii, 0, prl .clpal 

cssa r l a . C'<n 
b 

Sr . 

Se desea socio capital ista qne aport* 500 duros 
pnrn desarrol lar una Industria nitevs de gran 

porvenir. R. Virre ina, escribiente 4. b 

Sra. foroinl desea pequeña csntidad^sobra mué* 
bles sin ret irar. K. Eacudi l lera. S. 7 y 0, S°, lkb 

Joven 29 años, libre, formal, poslciún a c ó n -
duds,cassr4 con Sr ta . ú viuda esta la ia, « • 

beaa, Una l poílcidn. Rscr . con dela l es 4 L. C . , 
ü l c t e a i p t a » . 5,508,589. Imlti l escribir *ln se» 

r l *d id. 
"un h •«•galo s i que prrporobne onl^cadOn en 

. n i :rio ú joven de 93 ofioa. Escr ib i r : S i . Di-
i-ovio, BB8, 784b 
persona inatruídn y algiln capital podrlu iiacer 
- n*a 'Cío *egiiro. R. . \ucid, u. k.' E«persnto. b 

Se dard bnen sueldo y víale 4 sal tera de9S i 50 
silos, Instruida, apia para r-ige tar casa en 

Ainír lca. K. X u c U , 6, K . ' BaperaiitOj b 
^ B k B l l a v A formal deaaa encontrar sn to-
W a t f « l l l « r u r r8 o en e l Enssnch* dos O tres 
:HbilacIanes y cuarto de bsflo e > cssa de fami-
l̂.i * , ría. r re 'e r lb ie si si m!sm»tiempo le g j i -
an la Comida. Dirigirse I.'.dlcnndo preda y dn. 
nlchlo 4 N^i'-.fji.mbla Contio, 57, anunclos^bS 
( i f a t r n n i t i ^* 4a««a p^rs-na riiie'dlspnn-
' piotnr tior.lto negocio ue Cine y Varietés. Lo-
a! esplendido. Pa ra detallos: Provenga, 197, 
'•li.cIpBl. puertn 5 . ' D e 12 4 i y da o 4 8 f 

La foriuBa para las íaoiiiias. 
I V. quiere ¿«nar dl i e n honorablsme ite, dlr ' 

1 se 4 eslíe QuI its ta, 5, 1.°, I , ' , de 4 4 5 . i 
el «dora se rifrsce 
Asalto, T I , S.*. 1. 

domicilio. Conde 
790 

del 
* _ 

CAballaros í S ras . S e ofrecen too* CMS» de « d -
enrgos y pedid >s particulares de co r lsnta K a * 

tón: S. Antonio Abad, 85. 1.* . l . J , L a Reserva, g 
en hlpotecss y 
que cunvenssn. 

operaciones 
Mcndlzébal, 

n 
P r ó s t a n i o s 
mluero 8 , ^ ^ , Í . , - D e 18 4 4. _ 

Ejrta. decaale, esbelta, bonita é ladaj(Mdianta 
'que tralm.a e ; sn cusa, cassru e oí cab. digno. 

K. grat is .J lepulveda,J55, pral., S . ' , c. Ronda, g 
TTlui la j'ovon as beüesh Ideal, esbelta y ülsti i» 
v guld». se c . .rA con caballero de p »I«ó:i. 

San Pablo. 14, 2.- No at ..ge cla¿d» 3 4 8. _ g 
Cr ta . y viuda esb Itas, b mita» y decene», ira» 
Obals i casa, se casarán con s.ffor formal. Ca l l e 
S oí Pablo, 14. 1.» M g " 

Si ta , joven, huérfana, con SO 000 de. du capital, 
cutsr ia como Dios msnda con S r . de car rera y 

p isIclOn, R. Asalto, 4o, «sorl i .*, gran leserva. g 

celebrar el matrimonio, por e l conocido y acre
ditado i r Martínez. S . Pablo. 77, a , * , i . ' t 

file:///ucid


? 8 

y c o l o c a c i o n e s . 

Faltan aprendlzat y medio oficlalns da modis 
tas. Cal le de Luis Antiiner, I , Gracia. t 

Saaecesltao muchachas Jóvenes para un traba 
lo lisero. Razón: Puiades. 118. San Martin; 1 

C « « t / ^ o e í t - a v i buenas oficialas modistas. ¿ 6 n & C 6 S l L 3 . i l M«llorca._2S5>Jaj.; 2 

Falta un joven de unos 17 aftoai que hoya fundi
do piquetes de plomo. Ofsssot, j 45.. gracia. 1 

WmU»w% medio oficiala» í aprendizas madls-
r « | H q n tas. Claris. 4Ii _ _ _1 
ÍJtr \A\et9 V necesitan aprendizas ganando. 
J X L O u l S U a Cor,d.il. S. entrl.', I. r + 2 

Sastre: Faltan < 
diz ó aprendiza 

edlo oflcínlr. y npren-
:, 40,4.". 2.»e + f*Q' r~alteb liiedjo oficialas y «prendizm modistas. 

Jtocha. niimero 57.4-* * 

Elcultót laljlsia práctico en embutir y dlbuio, 
te ofrece p»ra 8 0 7 horas di arlas por la tarde 

Kazón: Viladomat, 37. I *. I." 7 
Ce receslfan aprendiza» para camisas cnPallero 
wuejia á 14 aflos. R d a . 26, 5.* a 

Faltan hueñis oficialas plancha lorc» üe.nuevo, 
eglle San Clemente. 2I ,4.• , l.-* ft 

SASTRETFal ta aprendiz y aprendiza ganando. 
Cortes, 5' i l , entresuelo, 1.* ft _ 

A prendizas modista», se nectaltan 2 nundo en 
Aeegulda. Flaza Cataluñn, 12. Kn/ó i porteríaA 

Faifa un chico' IS á 14 años en 1» calle Arlhan, 
número 48. Tostadero de cat£ «Nagnabo-. n 

Oficialas para ropa blanca y calados á mano, se 
necesitan. Universidad, 110. 8.*, I.* o 

paitan aprendizas de 14 ú 10 nílos para üéneros 
fc da punto. Baja S. Pedro, 42, interior. á 

Sastre: Palta oflclaln, medio oriclala, aprendiz 
ó aprendiza. Poniente. I bh, S.*, 5.» A 

s 
e necealton aprendiz»» ganando paro articnlo 
de piel monederos, Anniriíú», 22, 4.a, 3. ' » 

Pe necesitan oficiáis» v m -dlo oficialas p»ra 
• coser blanco. Carmen, 60, tienda. A 
T--.«-. de 14 nfloS, falta para recados de un 
J w V wlX despacho, que «epa leer y escribir, 
ganará en seguida, ¿minino. 5. anuncros, ct 
A prendiz, se necesita; son indispensables bne-
Aoa» referencia i. Trafaliíar, 19. princlp»!. l.'A 

5e necesitan aprendidas y medio oficialas m.> 
dietas. Diputación, 227, 4.". l.J _1 

SA S T R E , Falta paía adelantado y aprendiz ó 
aprendiza. Floridabiaiicn, 127, entrenuefo^ 

Zapatero», Paitan oflclnles para toda cíase de 
trat>«|o. Valencia, IC6. tienda. 1-

Íalta zapatero para remiendos de viefo. Arco 
deJan Cristóbal, 1 0 . _ _aa2 f__ 

Sastre. Se necesita una oficiala. Calle Santa 
Ana, 17, principal, »»streria. •yj,''^ n R l i R ? ' 

f altan roedío oficiala» y aprendizas modistas 
ropa blanca. Scpúlveda, 177, prnl., 1 , ' f 

mer l to r to b ¿ ^ « e ? V i . , S 5 r " ^ 
cías. Escribir 6 M. A, Rambln CentrQ-S7-Anun,f5 
•lóveñes'áe I S á K Bfio» par» aprender oficio, 
JfianHiido enseuinda Relieves. Basa y PaS*», 
calle Santa Madrona,^ I " * 

Buen mlnerwUta interinamente. Senece«lta eo 
la imprenta E l Escudo Catalán. Tres Hit», 8. I 

cuadernacloneii: Paitan medio oficiales f ana 
o 

•pi cua'iernaciones: Paitan medio ofi< 
•Mapreniiizn. Baja de San Pedro, 71. 

Se necesitan oficialas y medio" oficiala» modW-
ta8. Ca " 

Faltan i 
duarnecedoras aombrero» de caballer >. Puer-

, Calle do Fontanella. 18, 2.* 
rallan medio oficiala» sombrero* deseflora y 

taférrisa, número 50, principal. 

Se necesita un Joven de 14 á 16 arios qne sepe 
leer y escribir para criado de un despacho.— 

Pelavo. 20, principal. De 4 á 5 tarde. 02 

Mozo 

Modistas, se necesltsn medio oficialas y oficia-
Hijas. Calle Universidad, 17, 5. ' 1.» f 

P R A C T I C A N T E D E F A R M A C I A 
para la noche, de esmerada práctica y buenos 
Informes. Se necesita. R.: Hospital, 100. f 

._ FAS REMENÜISTAS par» Imprenta, bae-
*no» oficiales, f»It»n, Brucfl, 49, Iltojraffa. S 

»1S0 práctico en trabajos de droguería, 
falta. R,: Sit|as, ), principal. o 

HnvaniUta de 14 i 15 año» ganando enaegní' 
n | l l C l l U l A d ¿b, _ Preferible si sabe algo del 
ofido. Mallorca, 814, fábrica de plumeros. o 

Modista: Se necesitan oficiala» y ana recadera. 
Rambla de Cataluña. 2B. 2 * . 8f> ' 0 8 

S»»tre: Aprendiz y aprendiza ganando, faltan, 
trabajo todo el aao. Arlbau, 2S, principal. o 

T'Hltnn muchachas ganando, trabajo ligero. Ko-
* sellón, 274, entre Bruch y üeruna. o 

Aprendiz ganando enseguida y con buena» refe* 
rendas. Pranclaco Correa, c Kernando. I I . o 

FaTtan muchachos para fia venta de caramelos 
en un Cine- Ratón: C . Valeiida. 818, tienda, o 

Faltan oHclalaa para plancha de camisas de nue
vo ganando buen inrnal. Urgel, 164 y 150. L a -

vado^y Planchado Austríaco. o I 

O F I C I A L E S 
con alguno» aflos de práctica en repostería y 
pastelería, hacen fulla, luúlcar prctenaiones y 
reierci.cias por c»criio bajo IL 7|U U. á Uso 
senstein y Vogler. Feraandu, 2. I 
f n i c h a t A r a c 'e necesitan. CasaPurest. 
^ C r P O i e r a a Haza Real, 4. U 

I m p r e n t a ^ ? e ; ^ " ^ ^ ^ "> ta 

Deseo corredor activo,con mucho conotímien' 
tu del articulo y que deposite SU pesetas para 
muestrario. Inútil presentarse sin buenas refe
rencias. Frsqciaci* SalVat, ronda San Pedro, 18b 

Corredor Imprenta y encuademación ü sueldo y 
c.^mlsióii, según aptitude:;. jycra^S, Juan, 18.6 

M n r l í c + 'a Se necesitan medio oflcfola¿Ca-
i V i D U i ú td._ l ie Petritxol, 5, 5.» 8 

Se necesitan oficiala» y aprendiz»» camisera». 
Jovellano», 1 , 2.*, 8.*, Izquierda. , 1 . I 

Cortador, se necesita uno que sea práctico pa 
ra cortar coa cuchilla, Méndez Núflcx, 7, baj.f 

5e necesitan medio oficiala» y aprandlza» mo-
diítas. Salmerón. 66, S . * , . Q. 

Se colocan al dfa cocineras, camareras, nlflera» 
_ é interinas, nodrizas y criado».C. bto. Ana, «.g 

rendiz para camisería, falta uno, buena» re-
erencias Calle del Cal i , 5. B 

S a a + . r í » Ea neceaslt» bonapantalonera,-f&cXa I t í W snlmerón, 206, I 
C 0 necesitan medio oficiales y aprendí ce» en-
wO cuadernadores. Claris, 15. I 



S i l l e r o s , 

E b a n i s t a s M?n]c?: ' ' r /" lun-"'^*,r , 

Mr* alllerfa«, faltan trabajo se 
anido. Sudurní. 11, Interior. I 

l 
Maqnlniata modista y corsoicmi, v ifl'é'aU cor-

aetera, se necesitan. Cl.n ¿¿, 1.°,,/.- ¡2 
necesita un aprendiz sombicrern, de Í4"a jeaflos. Platería, 3S, tiende I 

Se necesitan buenas effcialas para coser blanc o tino. Salmerón, 58, 1. ' 

S e 

2 9 
(je necesitan buenos oficiales zapateros psr» 
Ucaballero. Plaza Santa Ana, 25. r 
Se necesita una buena oficiala «ombrerera. -Rambla de los Bstudlos. 10, 1.*, 3.' 

10 
Cssa de Roalng Morelil BaTarzl" se necesitan —iPJ «?? B,Br" trabajar pluma. Pasaje Mulet nií-•«ro 80. San Gervasio. o O 

•Se nscgsllan ^T te r ' aT ' "10" 
P a l t a 
M e d í a 

Proven 
J 

medio oficial zapatero. — Cabcs-
tany, 2, tienda, Lss Corts. I 

Oficiala modista, talt̂  
__2*J, tienda electricidad 

3 Í 6 dlO °fl^"l.a ' •.P'endlza "ca'misirárCañe 

Rosellda, 

Carretas. 40, í, 
n m m m s 

se necEslia 

para corsís, «anando. fallsn. _ Carmen, 57. tienda. 
una oficiala planchadora. Vall-doncellâ jBU, l.".-!.* 

Se necesitan oficialas y medio oficialas owdts-tas. Mallorca. 857, I.», 8.* 
pialeras nara camisasTíiacM falta. Molas, 51 y 53.!/.'. L* 

Manco, lar 
B u e n a s 

B U E N A S 
Fsitan maquinistas y ravndnras para naAiielns b̂ora foradada». Mercaders, 40, a.", 5." 
Cr*0"-" - - '^ '" aA?i*.plI.!l.?rff*cll. gana-

Se necesitan tnienas costureras de ropa blanca. 
. r Fernando, li ^." 
A p r e n d i z encuadernador 

alta. Condal. 
dor. se nace-
¿9. _ 

eamiseras 

F a l t a 
F a l t a u 

Faltan mao'-iinlstas psra cami
sas. Boqueria 8. 8 

aprendices UtoSraffa. 
Válenda. 890. r, 

'medio oficiara modista.—Méodos 1W-
ñcz. 2. eptrl.*. 8.* ' _r_ik' 

dos. Reiiomir, 25 f 2T. 2.* 

nficlala» para tan. Cali, 4. 

ri semanal. Vlia Vila, 80. batos. 
Kscudi-aprendizas planchadoras," llers BUnchs, 5 bis, 5.g, 2 • 

Faltan aprendizs'.-, tianando. Men-dlzábal. 10. 1.*, 1." s 

F a l t a n 

M o d i s t a 
Sf ^ i ? *S "«cesitan buenos oflcialesVoHciV-Jas Raurich, & principal. £ 
f einadora: Falta aprwdiza'qne separalaodel oficio. Razón: Calle Bailen, 11'¿. 
le nscesiían 
F a l t a n gj,¿,Iínf,lco3...e!'an'sta»> < 

S t O D Í S T A 

P i a n i s t a 
f a í r a 

medio oficialas modistas, sellón, 2Z3, a.» 1.» 
8 

Ro-
8 

Morca, BÓ2. 
Se necesitan "oficlala8._Co^ pona, 4,2.*, 1.* 
par» el Caf Ade Sevill» (Pâ  ralelo), (alta. 

un aflé y dos aprendices pasteleros. Virtud. S Üracii. 

P-^l + o ""a oliciala planchadora para toda la 
E diU.* semana. Rosellón. 242. tienda. -
S a s t r e 

B a r b e r o 

M c d T s í a 
necesitan aprendizas modista sanando, 

wc Princesa. 11, a ' escalera, l.'pueita. 
Fantaloneras. fallan aprencuas 

Calle de las Molas, SO, I.VsL' 

haca falta una oficiala, - Calle 
Canuda. 85.9.* ,. . . | | :'; 
" sabe postizo, desea coloca 

jrfój^Roifl^M^, I.V^ _, • -
ae necesitan oficialas 9 medio 
oficiala». Aribau, 93,4.* -

¡anando. 
falta oficiala y aprendiz sanando.-

t- Poniente. 86, 3,". f " , 2.* S a s t r 

So n e c e s i t a ^ . ' s ' . ' " 
aprcndii"—Lancaster, 0. Mbrlca de 

í A l W i artículos de metal. 
Falta buena oficiala pía lidiadora. — Ronda San 

lienda. •,Mei:..,<4 J B ^ ^ ^ K 
Faltan buenas oficialas confección de blanco,-

Salvá. 53, l.'.a.» _ ' 3 
Relojeros, medio oficiales y aprendiz adrián 

tado. Arco del Teatro, 21. . , . • , 
Q^e+rn 'alta pala, aprendiz 9 aprendlzo.-w d i U C Tarrós, 8, a.", 2.' 

M O D I S T a S i S f S t ó . " ^ ' * ralla un oficial para hacer barquillos en ta calle iPlorldablanca, 76, 8,°, I, 
M o d i s t a Villa-aprendizan. Sanando, 

_ rroel, 105, antl.*, 1.* 
Sa, ' r -* "^w.'Wl.offctal ia_ y apréndlza ó 
'aprondlz, sanando. Picaliiues, 1, í,», a." 

R e l o j e r o s , f a l t a n 
Oficiales, medios y aprendices. Cera, 30, relo-leria y i l a t l f . r m a . n o s . 

' Ce necesitan buena» maquinistas, miedlo ollcia-
• * las y aprendizas camiseras. Rosal. 9. 2.*, 1.* 

Cocfisn se necesita medio oficiala 9 apren-Wai l i i t diz. San Pablo. 75, 2.0. 8 * 
Se necesitan medio nficlalás y'aprendtza» íiív 

distas. Bsllín. %_5.«, Ŝ V . 
Falta aprnndiz escultor v medio oficial ebsrtls Ja. Cortos, 416^.", 5.*, de 1? é 5. _ 
RETOCADOR do'clIchésTfaítiTpor'í»» mallo ns», en la fotosrafis Baños. San Pablo, 75. 
C a j i s t a s 

M o d i s t a 
Faltan 

A p r e n e n t 

Sombrera sefloraTFaTíaii buenas f>fÍci'aj|H"s aprendizas, ganando. Claris, 57. pral } 

remendistas. faltan. Ponlen-
RamMÍ | ̂ j T ^ te.6l,imprenu. 

So necesitan oficialas para f«l-da», Ayiilá, 8 y 10, 1.* r 
oiicinla» adornistas, modistas de son» 
breros. Bruch, 53, entresuelo. . Q 

pssilssé v reposté, /afta 
un. Poneat. 36. 

Iifarlícr+n Se necesitan buenas aficlalas. -m ü U l í í t a Ronda SanPedro. 14, 8.'. 1.' 
La casa Parara y PeltN. Ram bi» CatalufU. 42, necesita or dio oficialas y apreadlzaa. 3 g 

M o d i s t a s . 



^50 
tt tecesltM apreimíBgs. üsalti, H . tlepo» 
7 f i n n f n p n c - «noeesitan pira romlendoa. 
¿ q ^ a l C l Ü5 Robador, núm. B. portarla. 

S a s t r e ?e nece»fto oficial y medio ofl-
cl«! Cod . l í . e . I ! 

'ara 
_t 

?dlo oficíala y 

- ( J » . - ó anaillar «astre, »e ofrfce ra 
W ü r i a t - l U T j w t a ó fuera. Hospital 98 S . * - ! . * 
^ S c + r o Se necesita uns medio oficiala. 
w a í J W W a p r e n d U . ganando. Eíqulrol, 2, ! .• 
T ' - i l + ^ n aprc dlcea lemplatns. Calle Riere-
J A l c a l i ta, r.i:n. 57. niaquinUta. 

Saeeeaaltan oi idnjs! 
res. trsbajo todo e' 

rendlzas planchado-
Urgel. 40, 4.*. a . ' 

Ea San Qervasi 'i iunto 9 tronvi',»». ae eenrfe 7 
metro» de fachada, 92 metros do Urgo, co i 

plano para edificar pisoi, con agua propia. Ra-
dniCallo T a b e r n i l . Oe 10 á l días laborables. 

¡ B a í i a l t e ' m u M j f r í f i & F , 
( U U U U U Ü i ^ j-sp, Rjera A l t l | iq^tlendo. 41 
t Z m n A m U A r P o r 100 duro»«enda bo-
U a n S a V v r a a a nlta tienda droguería. R. 
PeiiHefla Bohemia, Paralelo, freate Sorlano. dt 
Se vende un arnm^rono nuevo y otraa oblatos. 

Marqué» del Duero, 118, tlend i. De 11 i I. fl 
! valor 800 

ilos. oí 
u 

_ 8 
Tienda peinadora se vende 4 traspasa. 6 duros 

dafilquiier Calla ülay. 56, Pueblo Seco. ol 

Bldcletasen venta, plfld-i libro y p.alfl > dfi.— 
Plata de Letainondl. ndmero 50. o; 

m m m de eoNFEeéioHÉs 
para vender, con grandes existencias en géneros 
ysr» si-flora y caballero, maínlfic» InstaiacMn 
c numer s s clientela Se venden en globo 6 por 
separado, tanta lus g 'ñeros como la eatanteria, 
pala de caudales, pranss, etc. R: A l u 3. Pedro-93 
1 W é / | n l n a 10 caballos aomFnales, sistema Vul-
i U U t l U l l i a ca io, baratlüimai puede verso fnn 
clonar. San I'ablo, 108, olmacín. 0 

! ! fliíOlUrM «ondon da loa mejore*. 180jobos 
, L?1,aUolu3 soinana, por 750 duro». íp'u.-bs. 
I rnni»t:tlhl?í «n ^ melor puit ; da Q. aclamo 
I tiUlliDMIBldo vende por enfermedad, • 
' T'jhsrna céntrica se «ende sn huen sitio por no 
i IdüClUa p„4, r a ate ider. r fe 
I ^zÉn: Bmnayiia. ID. 1.°, i *, Bí ic t i -

C e vende ui carrito de fíbrlc» eiodlan^ para ra-
^ partir,. u V i , ¿ ^ combl • vlls Vllá. 81. r 

Í'ar leerlo 4 J|í! ds ainuller, vendo por aalef-
'madad. R.: BiienavIHa, 10, 1.*. 9.'. G r a d a , ra 

i iano pora astudlo, nuevo, se vend? barato ser 
•' ausentarse. R : Rondo S. Antonio, 88, port.* r 

G roraoptnn precioso y de mucha potencia. e»t-
tronlero, »* vende. Santa l.ucla. 1, principal. 

Barcelona. 770 ra 

Vendó barato carro muy fuarto con muetísa, 
toldo y óslenlos, caai nuaVO. Verdi S-Oracia-r 

• e ñ ~ ' i e^jA. Eaoosieien permane.ite ae moa» 
JmX moderno» y de toiM» el»-
•es. Precios alu compete-neta. No comprorsl:' en
es visitar el 104, Hospital. 104. entrada H W i M , 

Gran jffsmofon c.»! nnevo, co pisco», val 
pesetas, vcado 40 ds Córcega, 383, baja 

C n vende joea de 5 aflos. Calle Maquinista 
nUmero 7. Barcelonets, 

Calle do Son Pa
blo, 59 y 54, 0 MueiMs á plazos. 

M u e b l e s de JL. JDirat 
ExposIcM i permanente de dormitorios, salo

nes, C"med"refi. despachos, etc. Grandes slmn-
eer es con 15 puertas. Mendizébal, 88 y 30, y San 
Pablo,.'O, 82 y 54 _ . J 0 

Barbería al wntr > de Barcelo o, dá pervivir 
.na fomii>a ea ganga. Taliers. 11, pirfum.' r 

Se ve de una meas de leche en In Rond* de San 
A tonl i, frente ú l is Escolapi s, al lad i di' La 

Pansa, c i todn» sus enseres. Razón el mismo 
duefl Vi,Ildo'C-l1n. 1:2, I.», i." S20r 

Fr r fs l tn de salr-d se vende tienda planchadora 
muyapnrr qu'ada R-üónen lo misn 

.1 y de 6 4 8. Cnile Barbera, 23, tiendo. 
n lo mismo de 18 & 

T2 
C e Vornlen carrito 4 la pa 'ess, un chnrrct y mo-
Vtor de a-1 imóvll marca Pugol 12 cehsüos y un 
molino de hierro pora moler drojia , ú la q iesea, 
K : Travesera. 71, almacén de hierro. U r a d s . ' r 

[ t i í 

Ef brillo de una pechera 
planchada con el 

A L M I D O N R E M Y 
sustituye el mejor de los 
espejos. ..Kt 

Densln i í H2 metro» orrimsdero de mella, por 
nsuaiu 18 pesetas, 'fallero, 18, camisería, 
iPaberna y casa conii.i.» acred. \ cerco Rbfa., se 
• vde. baroli.slms, es gnngs. R.: Virrein», eacr. 4. e l f i / Mllerfo» topiradas, vono» moaeio», y 

Jilft Isplcerlos 4 escoger desde 16 duro*. 
* " « Cslle Hospitoj, IQe- •., ^1„, .y , " : .-l'0 

C a j a s r e g i s t r a a o r a s N a t i o n a l 
v á f e r a r i - , 1 y S a l t a M M a , g , a , ° o 

Huev-s para lacu^KyflanTnaa 
4m P o l l u e l o s 

de luio. del p s l s s extranjeros. 
La Avícola Barcelo'.esa. 

de rasri,' (as mds producilvíts y 
Salmerón, 831. 

Inflnidiid marra'I. rednndn»-
ei m vciiadrados,desde lOpies.Sillasdetodos-
estllos i precios de fiarles. HOSPITAL, 104. " 

Por no poderlo regentar 
se Vende el ca(é.Ap-lo ílegocío seguro: 

| con todas sus 3ers"derc.'a5. Se dsriñ cusntss 
; garantios sa soliciten. Proposiciones 4 don rran» 
i cisco Buxói Qlnioli 5, L s Buena Sombra. oO 



L a C o m e r c i a l 
Ventas de establecimientos 

BUXSOB OS TODAS CLABEB 
DOflQnrfQ anticipado uaabonoespecial pa-
r i l j f l ^ u B ra anunciar hasta su realización 

B rfpnpáin vender pronto, bien y reserva 
Uuüud la vuestro establecimiento 

dirigirse casa antigua. Rolg-2-i.0-r 
en la capi l f i l , pueblos agre
gados y d« la oomBrca. 

Wafa con accesorio*, cala, ,1 metros largo, caal 
• • 'o nueva, ven'le barata. Rolg, 2. 1.*, I . ' 
TltMla estantería propia para mercería rt con-

feecionea. céntrica, vende. RolS-^-I .•- l . , 
flfsgsrla parroqola i ? Sranne cocido?, céntrico, 
« U B I i l p,r 120 duros, ae vende. Roig a l . ' l.* 
TÍPnifa comestibles en Radalona, aparroqalad.i, 
IKiUaa vende. Rolg, 2. 1° , I . ' 
Is fa i farae céntricos, «esnro «annrse la vida. 
Ll»al lül08 solo, en ,.i barrio, «. RoiS. 3, t.*, U 
Tlbarno bodega antlsua, céntrica, nparronuia-
iaUBIl|¿ da, wnde. R0|a, 2, 1 " . 1.» 
MM céntrico, salón billarea, seguros beneficios. 
••M» por enfermedad, ae Vende. Kolg, a, 1. ' , I.* 
Tf MlMCt Ronda S. Antonio, estantería y facha-
ilflOllflao buena,se vende. Roig, 2, 1.°, J . * 
CtflPOÍOtsrie calé rest.n ra • mesa c >pen, bnen 
•HUGÜIdima ponto, ,e «ende. Rolg, a. I,». 1.» 

ultramsrinos y tostadero café, frente 
mercado, ae vende. Rolg. 2, 1.°, 1.* 

pan y tostadero café. Ensanche, por 120 
duros, se vence. Rols. a, 1.*, I.* 

TlBDlIa droguería y pastelería, pueblo de In eos-
IMHUd ta, por 200 duros se vende. Roi^ -B- l ' - I ' 
IntlffPrlO mesa copeo, apnrroqniada y hr^n 
BUUIIGIId punto, barata, vende. Rola, 2. I ". 1 ' 
Tehtrno mucho copeo, esqulnn, e:i Qracla, por 
IdUGIUd ausentarse la venden. Rolg, 2. i.", 1 ' 

Corhnnerta Ensanche, aprrroriulada. por 6 du-
UdlUUIIGIia ros.se vende, Roiii,2. 1.°, I.» I 

sin anunciar se ven-

Tienda 

esíaDiecliQleiitos; 
den. Razón: calle Rolá, 2-1.01.« 

F l i f t L . 0ren cantidad mecedoras 
tmM I V * á 10 pesetas. Hospital, núra. 

regula 
104. 0 

Gran finca de regadío t J l ^ob¿eJc¡' 
Ion». Todo unagleva. Tnformard: Hostench, Ra-
snle Escudlllers, S, prlncipsl. _d _ 8 
V aquina de vapor >AIexander>, seis caballoa 
"•«nominales, con caldera de hervidores 35 ca
ballos en perfecto estado, puede verse fnneio-
•ar Razón: Busquéis Hermanos, Pásale de E s -
cadlllers. numero 7, principal, g0 

[ ¡ S O I j O P O R 3 D I A S ! ! 
muebles procedentes de nn embargo. Son como 
nuevos, elegantes y construcción moderna, por 
la premura del tien p > que se dispone, se cede 
r<n, en iuoto o por parles, por el precio que 
ofrezcan. Hsy comedor, despacho y dormitorio 
4% roble, otro dormitorio con dos camas caoba 
9 aplicaciones metal, sillerías, recibidor moder-
eista. marquesitas, butaca», espeios, armarlos, 
eortinsles, cuadros. Uníparas gtta y alectricidad, 
colchones, adornos, e tc , y un nuen plsno cruza
do. Noconfu-dir esto con Otras Interminables 
almonedas 9 liquidaciones V aprovecharse para 
adquirir durante 3 día* ricos muebles al pre-
Cío que quieran. Plaza Real. 3. principal. la 

31 
Dattl lnía 9 café en punto muy concurrido « 
uviii ibiia de mucho copeo, se vende por motl-
vos de salud. Razón: Riera Alta, 8, 1.* 
Tnetaifarft de c»fés, Wen situado y acreditado. 
lUSItíUiJIU alquilar li duros. Riera Alta, 8, I • 
CraaBrío comestibles, ble, situada, cajón 
a iuneua íí.OOO pesetas mensnsles. se vende 
i prueba por retirarae. Razón: Riera Alta. 8, l.* 
lIlPrPlirÍQ antigua y acreditada, se vende por 
HlDlbOlld ser sola la dnefta. Riera Alfs, 8. 1 . ' 
Ulnae v comestibles, tienda antigua y acredi-
l iuoa tada, se vde . es ganga. Riera Alta. 8, ! . • 
1 avariPrnc grandes y claros, con gran parro-
LildUGIIIO quis, vde ansent. Riera Alta. 8, I.* 

y lechería, céntrica, lojoaa, 
de las más acreditadas, vde. 
aesent R.: Riera Alta. 8. I.' 

TlPIUÍa de comestlblei y c i charrería, acredita 
llOllUd da. Con buena hablt. Riera Alta. 8, I.* 
HPrlHirKtPría antigua y céntrica, da 4 da. Ilm -
nCimi l lMí f ld Pió. se vendí. Riera Alts. 8, f 
TIPIlllJ de comestibles, antigua y acreditada, V. 
UCIiUJ por áíiO ds. con géneros. R.» Alta. 8. I • 

con buena parroquia, seguro ganarse 
bien la vida. vde. R.: Riera Alta. 8, I.* 

(Inimülln '"'o^0 » acreditado, situación ds pri-
UU1IH0DU m9ra, se vende. Riera Alta, 8, I.* 
Tallar de lampistería y latonería con fuerza 
• aiioi iAr.trlz v tienda céntrica de las más acre-
ditadaa, se vende en conjunto ó por separado, 
por retirarse. R.: Riera Alta, 8 . 1 . * 

En ano de los pueblos de la cosía. Hay para 
vender, u.i chalet de aóilda y nueva construí -

clón, con cuantaa oomodidades puedao desearse. 
Además, una huerta grande, con naranjoa y ar
bolea frutales, todo de regadío, con caaa vivien
da en el centro de la finca, formando parte de la 
misma algunas vlrtas. Informarán: Centro de 
Anuncios, Calle Zurbano. nümaro a, , 0 

¡Ojo, áanguístas! 
Plano Qaveau, París, en Inmejorable catado, 

Srccisa venderlo hoy á cualquier precio. Plaza 
eal, 5, principal. - , b . i 

Waters, Bidets, Bañeras 
y lavabos de las mejores marcas extranjeras, se 
vende una partida en conjunto ó por plazas, es 
gangfcj,,. r r ' d 

C o i i c i a . 1 , I T , t i o j a l a t o r í a -

Flano por 8B dnros ñ X ^ u t ^ i 
Se vende estantnrla completa dp-comestlbles á 

precio de regalo. Carmen, 41. pHteria. d S 
Magnífica casa-torre 

para vivir todo el afio numerosa fanllla; reúne 
toda cías • de comodidades: agua propia, boalto 
iardln, Instalacioties de timbres, gas. elcctrici 
dsd. cuarto de bailo, etc.; situada en Badalona A 
cinco minutos de la estación y próxima al mar, 
se vende barata por a isentarse. Trato directo, 
nirigirse al aeñor Bruguera, San Pedro, 80, Ba
dalona. d 

Se vende mercería en Sari Gervasio por motivos 
de salud.J^J'laza Urquinaona. JO, port ' d4 r e!;: .noria en la Rambla, 55 ds. Cíjón i la se-
mana, es ganga. Plaza Tetudn, 15 y 55. pC* da 

Fura vender baratp. Cu pupitre con sus cuatro 
taburetes, 103 pesetas. Un armario con puer

tas. SU ptas. Sois sillas. 30 pías. Un sillón, 20 pe
setas. Varias luces. Dos balanzas con «us pesos. 
Cal le U'agner, 7, San Uervasio. Tranvía de la 
Plaza de la ConsHtueldn. 671 d 

vendo pie Rbla.. mucho air ^."Vfo* 
da prueba. Riera Alta, 8. M, a.* 

casi nuevo, con discos, vondo 
S . P a b l o , 4 8 . 1 . M 0 « I y S t f i . Gramofón 



3 2 

Qafninisrfa b " " ! ' * f tntoi», c«ile Ssimerón, con 
r iHWyBnd )Briirn, 7 «iiiulier. v p, 200 di., t 
Dolía an(i3uo j céntrico, ujiarroquiado, por n i -
03110 «entarmé. pendo barntn 
^Q'hnnírll • 11 '* «fueras, 4 113 dt. alqmler con 
UdlüUl i í I l f l hnbllacióo, vendo por WOds. 
nnni;6tlll!PC 18 " I 0 8 nilamo dujno, gana 9 pta»-
bOnCSUBlCS día, vendo por2,5Ó ris. 
G3C!¡3rrBÍI3c r"r 'cn' *n.''ua' 
I ephetio frente é cine, vendo por 200 d a Razón 
LSuatl Id T a l l a r s , 12. camlajr l»; 2 ¿8. 

Lechorin cliocolnterla, vendo, punto cdntr ico. 
buma habitaclún. Por eacrlt-i [,.'.: Ziirl)ano 3d 

Vaquería con ó ( i a vacaa, antisua y acreditada, 
por retirarse se vende. Carmen, 4 1 , portería, 
iendn'd»-pífiñciiadoTse vende, dos ofioialas, 

T 

Por jisflAtot de famil ia se vende vaquería. R a . 
^ ^ g a r m e n i 19. oonarl*. , ^ s . 

I l lé t larbio ic leta y vsríóVraueblo». San 
Dq. 8 . 5 . * , I . * . S 

Qp n r i ida Honda comeadbtct por defunción del 
00 f i l i l í ^ dueflo. Indnstrla, 7.0-8I. __ 9 

G rüa fllratorí» paraüundición y veü t i l i do r , para 
w r o r . Amat . E^cadllier». 4o. s 

Peluquería de i rea l , S daros abonn» semana
les, buen punto y se de á bue i preciot en G r a 

c ia Kazón: V l l la r roe l . 6, saldo». i .icIr y 

Ven'lo ca*a de bajos y un piso, l lhr t de Indo i r a -
vam»n. Detalles: S . Roque, 8 1 , Hostafranchs.s 

Calle 
berna y 

Maquinlslo, 4, Bercelonetn. Se «onde ta-
fonda muy acreditada. s 

S a l d o s 
Tienda» y t o í i ' e l s s e da J'rtero» 
se compran y»a p»2« buena co

misión. También muestras y de' idos de c nerita 
A representantes par.i fuer» do la Peamsul». S e 
riedad y reserva. Dirigirse p t car ta 1 B. H., 
cédula f H 2 8 . rambla Centro, 87, Anu icio» f S 
í ^ r t w i v - i r - í - v Por cuenta propia directa» 

W * » J P * O mente á propietario», ndnil-
nlatraclone» ó heredadas delincas rústicas, todu 
España, Olerías: Seflor Al fa jeme. Olor iet». 
B i l b a o ^ . Madrid, 588 • 

P»peletas de ios Monte», oro, pía 
f». platino, dentaduras y valones-

No vei d» sin visitar esta casa y gunard al 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaz« Real ) . M 

Cre i í l i i i s rsT comprai i ^ « " ^ í o s ' ^ 
le». C»nud«, 2, 1.°, 2 . * , de O í I I í 7 i ». t ^ 
r n m r s r i s ero. píate, platino y eani i i r i t ra 
V l i m p r O ünlón 12 tienda, próximo RamW»0^ 
0C RfllflSDlIH niurbles, planos, y pisos entero 
CE bOllironH l . ibreter l». 7, flto, P l . S . Jálale). I 
flnñlOin papelataa Monte, oro, loya», «bonico» 
uUii i rnU y damascos, f tiortaferrlsa 25 Mosco .g 
Raidos. Compro puntillas, encalles, tedas, blsu-
w ier ia y quincalla. Salmerón, 215, ».* De 0 
á j i . Orada- 802 f S 

MvtriBBS 

Establecimiento luloao, céntrico, «e vende P«-
ü i ^ P°co ali;. R: Rd». S . Pedro. 43. por te ros 

G r & m o f ó n m,*'<'mn, con ia-pl-srh- ' c 

Se desean 1 ó 2 cabal leras c m t ida nsistencia, 
con vistas il la Rambla Carme i, 3. 2-" , b 

HabítaGÍonej con asistencia. Pelnyo, 
5 . ' (P in ta Csta lu l») . 

58 
I 

| W 
nuevo, se vende.' Provent». 

taller Soled». Oe 8 ü I y 3 H e. 
T T W K T n A carrito y j»ca, barato. Mallorca, 
VSUf íUy 835. Nad» a« corredore». 
M í A / I P f l f n c Frenan l i toaráfica por ISOpeie-U l l U y i a l U S ta», R iera San ju»n. l i 

Qangai Se vende máquina fotográfica de l|8 pía 
c». Rajón. Sitie», 8. corraiaro. 

J a c a 
y carrito, lunto ó separado, te vende. 
Arlbau, 54. carnicería. 

Taberna de copen, antigua, deqran parroquia, 
p ¿ r f o l l w » o »» oende- Carmen. 4 1 , portería. 

¡OJTd! . F I J A S B W Arial 
p:anffnlat%s e a donde so 

graM, Se ve 'dan »l precio que quieran SO »Mle-
M u e b l e s : 
arana. 3e ve il • al . 
rías, 40 luefios butacas, todo tapizado y en dlfe 

f i "»a particular ae 
vtodo e»t»r. Pe lavo, 10 

Ceñora caslellan» desea dos sellorca solo p»ra 
Wcorner. Poniente, 31 , 2.°, 1.* , junta Rondas. d_I 

C .isa i'.irt, I ó 2 caha. habits- tod.-. r.slst , 15 ds 
mas. Pza . S . Miguel. 4. 2.*. |to. P z a . a . Jalma 

admllltdn a ó 3 caballeros á 
3. ' , 8.» ge 

IVin'Kpede» con asiste d a 65 peseta» al mea. 
^PUterf», 49, p r a l , entrad» p-'r Bros i|(, 8. g l 

Eip;,closa hubltaci.ín c in baleó i para I ó 3 c a -
O l l e r o s con ó sin. Diputación. 1138, 1 . * . a.« gt 

f/f *dre ¿ hila castelln as ceden hábil- con ¡mST 
«¿balcón cal le. Ronda Sa i Ai.t vi| 81 , Pf»'- < 
H n h K n ^ i n n D c c 0 " »»i»'ereia. Diputoción, 
n a P H a U P H B S a70. 5,», chaflán Clar fs . i 

Razón aa cas»» de huespede» da lulo y 
todo» precios. Xuclá, 0, k.* Baperanto. o firails: 

A todo estar, con desnvmio. iü pesetas senuna rías, 40 jueoos butacas, todo tsptzaao j r e n dlfe- anmlÁa t i n n n o slüte días o n m n f a e 
rente» dlhulas. precedente de una aran fábr ica i c O I m Q a V C c H O soauldos O V 1U P I S S . 
declarad» en r.ulebn. Hay varios dormir ino». Variedad de platos paru escpjer. S»ír l»l»n», 7. 
comedores, despachos, parakiUuros. bancos aseó 
Crandliimos. lo m»8 superior, y otros muchos. 
Aquí es donde ae o mpra bien y barato. N.ida do 
camama» ni enaallos. No comprar si i v i s i t e r o » -
t» gran liquidación. 

l . A P » I A 8 8 . ». ' . 8.* t 0 

Do» c»»»» recién termi .adas en San Gervas io , 
cal le de Prancolf, 55 y 57. campo, ^ treinta 

p»»o» del tranvía, con a ju» , 8»* y lavadero». 
Vistas magnifiraa, precios de 98 A 33'50 ptas. al 
me». Razón: lo» portero» de la» miemas. t 5 

mRndlrühnl, 1 3 , 8 ° . maanlfloas hibit. p a r a l ó 
8 caballero» con as is tencU, t rato, 

osmeralda» ora, pista, oMM a r a m i » qa» mSI». O 
ttoutai iraaMOréilita LyooM 

famUia. f i 
i todo estar, ffsVt M iMra -

_ 
$ r n viuda desea 2 6 5 caballero» á todo estar ó 
Msólo comer. Amargó», 22, 3*. I", v ia l . OondatO 
DPl 13711 /Id I 0 Ia Ronltns habitaciones con ó 

— J - ' — ü . ' ' ' « I " ««Istencl». Buen trato. 
las seRoras due quieran ayudarte en tener 
huéspedes. Tener euldsdo coa ia» criadas y 

bomiiresgue se presante1. L a Idea fué llevár
seme todo mi m i biliario, sólo me robaron cubier
tos valor do» duro». Ambos pasan de 40 años, g 

F recio módico se desean I ó S caballero». R a n -
b l a d a l C a . t r o . 18, Z." g -

Sr» . castel lana desea I d 3 cabe, con • • to teada 
á solo é dormir. Arlb»u, 64, i.9,1,* 

5e dese»n 2 caballa 
do, bonlt. habit,, 60 p me». Barbará 16, 5* 

A 



ABONOS * ? « " W ? » . w pt««.; j o 14. 
. J lá P'8»! >•» '<>•• 8 ptai.; á todo « t w . c o n de«Mnno,45 ptiM-Boqueria, a i , pral. o 

Se desean 1 <J 2 cab*. á todo eatsr 6 solo á co-
- .'!¡g';,Ej'»«t'et». B, entretuelo, 1.» gS 

Cysa particular admite l"ó a 'cabs. í'todo'estári 
b^lc^oal le A r i b a i O S . S.», 3.» s2 

TTda. sola, respetable, desea cab. ó sacerdote á 
* todo e t ta rJ^Bar ra de Kerro-4-pral-a'-es. Iz.2 

S"o desean I 6 9 caballeros ó matrímoníoVoti 
asistencia. Dou, 5, a.0i 1.a 8 

írapinerla, 65,4.^ I », se desea huéspedes «Mo 
_?•!üíí!.ri^.li.;J?iP?S.,£5í• ''«bltaclonea. b 8 
Hermosas habitaciones para cabs. ó 2 amigos, 

precio módico. Mu itaner, 25, 2", ito. Cortesb 

Huéspedes: se admitirán con ó sin asistencia, 
buena habltacján. Konda S . Pablo. 15. 5»,2'b 

Casa particular desea caballero a todo estar ó 
sólo i comer. Aribau. 56. 1.*. g.* b 

F.imilia castellana cedon L entas hahit. é cah ° 
6 matrimonio d toda asist." Hospital, 47, 2.'' b 

Se cede habitación, balcón plaza'Universidad, 
con 6 sin p.»jj j_2 personas. T s n e r s - S l - í - ^ b 

Bonitas habitaciones ¿ todo estar i 15 duros 
jnea. I^ortuny^H, l." b 

I'amllla castellana cede habitaclones~con~flsls-
tencla 6 sin ella. Cortes, 662. I. ' . I » b 5 

Bonita habitación para caballero con ó sin asís 
leí.cía. Poniente, d i , principal, 2.» b 2 

( T l a r f e r ,_Bonita habitación 
V i i n i 191 asistencia 6 sólo a comer. I> 

co i 
2 

Bonita habitación á todo estar, 2 pesetas. Ta
llera, 71, entresuelo. ] . * b 2 

Se desea caballero ó matrimonio á 
tó sólo i dormir. Condal. 0. 5.°, 2.* 

todo estar 
b 2 

Imscén ó cuadra pera alquilar calle Pirineos, 
n.* 18. lado paseo Cementerio y det. Docks.b 

Horno de pan con útiles para elaborarlo, ae 
arrienda con ó aln habitación por 5 ó 6 dnroa. 

Razón: Blasco Qaray, 63, principar r2 
ay dos masnfficas habitaciones para alquilar. 
DIpntHclóii. 517, tienda. d ii 

r elares: cuadra capaz hasta 200, se arrienda 
en Sons. R.: Cortes (¡56, almacén, derecha. 0 
ocal srande, claro, planta baja, con agua, por-

* pío para Industria. Cera. 17. llaves tienda. t5 

A 

H 
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Familia,cede habita, para dos amigos y uabloete 

amueblado. Muataner. «5. I.*, I.* i 8 

Se cede bonita habitación para caballero. M>-
lan». 2. a.*, 2.*. etqulua Eacndlllera. o 

Habitación con sol y balcón t la calla para al 
5UilarLTaIlers1nümero^76,1.*, 4.* « 

MntrlmonH cede habltaclóñ a mueblada á cab a' 
libero por diez pesetas mes. Princesa. 51. 2.* o 

Casa particular sin nlfios desea 2 0 5 caballero» 
* dormir. R. Ballén, 107. portería. og 

Rienda para alquilar. Éaqairol, número I.—Rs* 
* zán en la ponería. 704 o 10 

Matrimonio sin hijos cede bonita hibltaddn pa' 
ra dormir ó para todo. Muntaner. 101, pl., | *o 

Escudlllers Blanchs, ssla Inslesa grande y Ven' 
rilada para I ó a cabs. R. Arólas. 7, port* o 

Casa particular. S r a . c a s t * cede hablt. de«deT6. 
20.25 pis. en adelante. Jerusaléa. 58. 2.*. a.'o 

Matrimonio sin hilos cede sala balcón para ca ' 
ballero i dormir. Consejo Ciento. 881,8.* o 

Despacbo completa todo nuevo cederé 1 precio 
mód.» Cortes, 594, 2.', «.*, frte, Unlverslded.o 

Cuadra con gran pstio en la calle de Bnteexa. 
al Paralelo. K. Rda. San Antonio. 17, 2.», a,»o2 

ü l n n i l s t cn buenas condiciones junta t ta 
Ot3 ü iqu l ld carretera de Las C i r ts y Diago
nal una gran casa con establos y 6,087 metros 
de terreno y abnndanle ayua. — Razón: Condal, 
número 3¿, lampistería. o 

El martes, Ib corriente, se perdió ana perra in» 
glcsa color ceataAo, que responde al nombre 

de - ara-. Llevaba collar con clavos dorados, 
faltando algunos de ellos. Gratificarán su devo
lución. Pasaje del Crédito, 6, 5.* g • 

El lunes por la mañana se me extravió una car
tera en el apeadero de la calle de Aragón, 

contrnlendo documentos y la cédula á nombre 
de Agustín Boada Se suplica su devolución de 
12 á i . Campo Sagrado, 55, 4.*, 1.a. qna A máa de 
agradecerse ae le aratlficar*. g _ 

S x x - v ± © n / t o s ü -

Falta criada joven- Mayor del .Taulat, 96 bla, 
fueblo Nuevo. 688 g» 

•NT odriza del alto Aragón, 27 aAos, 
leche. R.: Villarroel, 98, 1,% I.4 

inmejorable 

Servicio telegráfico y telefónico 
de nuesíros corresponsales. 

Madrsd, provincias y extranjero. 
La huelga de albañiles. 

Madrid. 25 Abril (2 tarde). 
Nada nuevo hay que afecte á la huelga de albaftiles, aae si¿ae «in solucionar. 
Hoy ha continuado el reparto de socorro» entre loa obreros huelguistaa, red 

doae nuevos fondos de provincias y del extranjero. 



Loaaioaftiies IwelauittAS se han réur.ido esta tarde ei> la Casa del Purblo, en raa-
yor núraero que en días anteriores, y, algo excitados por la duración de la huelga, 
han marchado por diverjas calles, pero en actitud pacifica. 

Maflana, por la noche, se reunirán nuevamente las directivas de las organlzacione s 
obreras que integran la Casa del Pueblo para acordar lo que haya de hacerse en fa
vor de los albafliles huelguistas. Uno de los acuerdos será la celebración d i una re
unión públipa antes del domingo próximo. E s seguro que en esta reunión se abordará 
de nuevo el pleito entre las Socimludes de albriftllesy de peones. 

A illtima hora de la tarde fui' d 'tenido un alboflil que repartía las instrucciones á los 
albaftües hud^uistae para el repirto de socorros. 

La SuDlemeaíarla de E l Truf) i p publicará maflana un manlfleato de la directiva 
de lo Sociedad de albafliles ¡ustificnndo su tardanza en organizar la distribución de 
socorros. Asegura que la lucha no ha empezado. . .. „ T . ^•r . „ 'cX 

S I conflicto marroquí. 
Madrid, 25 Abril (2 tarde). 

E l seflor Canalejas ha manifestado esta maflana que no tiene el Gobierno nueva» 
notldai de Marruecos, pues el scftor Pérez Caballero no le había dado cuenta aún 
de la conferencia que había celebrado con el ministro de Negocios extranjeros. E l 
jefe del Gobierno nos dijo que no es cierto que se envíen refuerzos de tropas á Me-
lilla, porque los soldados q«e allí van llegando pertenecen á los reemplazos regla
mentarlos á quienes corresponde incorporarse. 

—Espafin—añadió el señor Canalejas- no provocará el más ligero Incidente, pues 
la nación que por cualquier imprudencia llegara ú ocasionar la guerra santa en Ma
rruecos contraería muy graves responsabilidades ante Europa. 

E l Gobierno ha recibido hoy un despacho del comandante general de Ceuta en 
el que ae confirman las noticias publicadas por la Prensa respecto á la agitación 
reinante entre los cabilefios de Azana. Estos vienen sosteniendo frecuentes tiroteos, 
desde hace tres dias, con los habitantea de otros aduares moruno». Teme el general 
Alfau que el movimiento se propague á otras tribus. Dice asimismo el despacho que 
los comestible* en «I territorio de Anghera alcanzan precios enormes. 

Comunican en el ministerio de Marina que ha llegado á Larache el Río de la 
Plata. 

Tanto el presidente del Consejo como el ministro de Marina, con quienes hemos 
hablado hoy, han desmentido rotundamente que, como anuncia un telegrama de Cá
diz, se haya dado orden de que marche á Larache nn regimiento de infanterfa de 
marina. 

Cádiz.—Han llegado algunos moros distinguidos que. procedentes del Rif. han 
venido á visitar esta población. Dicen que si bien los rlfefios permanecen Indiferen
tes ante los sucesos que se desarrollan en los alrededores de Fez, les preocupa la 
suerte de Hafid, porque su destronamiento podría ocasionar un movimiento á favor 
de algiii) pretendiente que surgiera en la región de Taza. También les preocupa el 
posible avance de los espartóles y los franceses en las márgenes del Muluya. Dicen 
'que hice días vienen celebrando reuniones los representantes de diversas tribus para 
estudiar el nombramiento de un futuro pretendiente ai sultanato y los medios de con
tener el avance europeo. En la iiltlum reunión se acordó resistir á los europeos. En 
el zoco de Benluraguel se ha discutido la actitud de esta poderosa cabila ante los su
cesos, existiendo dos tendencias: la de Adirsuanla y parte de Beniguarit, que son 
partidario» do que Espaflaocupe la costa de Alhucemat, y la del resto de la cabila, 
decidida á rechazar á los españoles. Las últimas noticias llegadas de Banet dicen que 
se aguarda sólo el apoyo de los Benluraguel para rechazar á ios europeos. 

Excursión.—De Hacienda! 

Según ha manifestado ei «eflor Canalei>is, el 
Alijares hoy con objeto de regresar é MaJrid el 
por tanto, tendrá lugar el viernes en Palacio. 

E l ministro de Hacienda despachó hoy con el 
otros, los sigulenlefi decretos: 

Madrid, 25 Abril (4 tarde). 
rey marchó al campamento de los 
jueves por la noche. E l Consejo, 

rey, poniendo á la firma, entre 

•r 
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Dictando reglas para la aplicación da la ley de 29 de Diciembre ds 1910 da ra-

forma de la contribución sobre las utilidades de la riqueza raobiliaria en la parts r e 
lativa á las Sociedades nnóniraas y á las comanditarias por acciones; exceptuando de 
las formalidades de subasti las obras de construcción de estanterixi para el a - -
chivo de la Delegación de Hacienda de Barcelona, cuyo presunuasto asciende á l i 
«una de 9,500 pesetas. 

Credenciales-—fllovlmlenfo de barcos —Mejorados-
Madrid, 25 Abril (5 tarden 

E l viernes presentará sus credenciales al rey el naevo embajador de Austria y el 
sábado el nuevo ministro plenipotenciario del Uruguay con el ceremonial acostum
brado. 

Ha salido de Tenerife para Las Palmas el barco escuela de guardias marinas Ñau-
tilas. 

De Cartagena para Cádiz salió el crucero Calaluña. 
KI general Marvá, que sufrió ayer la fractura de una clavícula á consecuencia del 

accidente de que dimos cuenta, se halla mejorado, creyendo los médicos que su res
tablecimiento será rápido. Por el domicilie, del general ha desfilado gran número de 
personas. E l estado de los demás jefes heridos es también bastante satisfactorio. 

Romanones.—Un despacho de París.—Invitaciones-
Madrid, 25 Abril (6 tardo). 

E l presidente del Congreso ha regresado de su viaje á Andalucía. Esta tarde ha 
conferenciado con el presidente del Consejo en el despacho oficial de éste. 

En el ministerio de Estado se ha recibido un largo despacho del señor Pérez Ca
ballero dando cuenta de una entrevista celebrada con el ministro de Negocios ex
tranjeros de Francia, M. Cruppi. Inmediatamente se ha descifrado y remitido el te
legrama al señor Canalejas. 

E l señor Giner de los Ríos ha visitado al presidente del Consejo para invitarle, 
en nombre del Ayuntamiento de Barcelona, á la inauguración de la Exposición de 
Bellas Artes, qne se celebrará el día 20. E l señor Canalejas, sintiéndolo mucho, ha 
renunciado por idénticos motivos á los que expuso á los que le invitaron á la coloca
ción de la primera piedra de las obras de la Exposición de Bilbao, ó sea por los 
muchos trabajos que pesan sobre él, singularmente por la próxima apertura de las 
Cortes. E l señor Giner do los Ríos ha visitado también al ministro de Instrucción 
pública para hacerle idéntica invitación. E ! señor Jimeno le ha ofrecido asistir, si 
sus ocupaciones se lo permiten, en cuyo caso marchará á Barcelona el día 28, acom
pañado del subsecretario, señor Zorita. 

Los conjuncionlstasj 
Madrid, 25 Abril (12 noche). 

A las siete de la tarde se reunió en el domicilio del señor Qaldós el Comité da 
conjunción republicano-socialista. Acordaron el ingreso en la conjunción republicana 
del partido de Unión Republicana, atendiendo á su solicitud, para lo cual invitarán á 
sus individuos á que nombren dos representantes, como tienen los demás partidos, en 
el directorio de la conjunción. 

E l Comité ha acordado que el domingo, 7 de Mayo, víspera de la apertura de Cor
tes, se celebren en toda España mítines y manifestaciones para iniciar la campaña 
extraparlamentaria que está detallada en el manifiesto publicado el pasado domingo. 
Para solventar los asuntos pendientes el Comité volverá á reunirse el próximo sábado, 
& las cuatro de la tarde. 

E l señor Sol V Ortega, scaún sus íntimos aseguran, no se opone al ingreso en la 
conjunción de la Unión Republicana; pero de ninguna manera formará ptrte del Comi
té ae conjunción. 

Comentar ios.—Los hijos. 
i Durante toda la tarde no ha habido en los llamado.» circuios políticos más tema 

e copyersación que los comentarios que se hacían á la conferencia que el sebor 



Moret pronundó ayer tardo en el Ateneo. L o i comehtarlstas séflaííban'los detalle» 
mis pequeflos Je la disertación del conferenciante, deteniéndose en la enumeración 
de las personas más notables de la política qua acudieron á esfiucharle. Entre éstas 
se citaoa á los seflores González Besada y Sánchez Toca, los cuales felicitaron, f 
hasta abrazaron, al terminar, al saflor Morat. Las frases más sencillas y loa concep» 
tos mas inocentes entre los expuestos por el orador se recordaban como do una 
gran trascendincia para la política en plazo más ó minos rü:iio;o. 

Se disputan la subsecretaría de Gracia y Justicia, apirto de un hijo del «eflof 
Montero Ríos, un hijo do Navarrorreverter y don Fernando Wi7lor. 

El flpirtamlento de IKladriú—El Congreso de Obsíefrlcta. 
Madrid, 25 Abril (12 nocheV 

E l alcalde de Madrid ha manifestado respecto á la supresión del impuesto de Con
sumos que él necesitaba tener una solución práctica y positiva que permitiera al 
Ayuntamiento ir á ln supresión del odioso imp'iesto sin qua sufriera alteración algu
na la marcha administrativa de la Corporación; pero que ínterin no ocurra esto, y 
arrostrando los rigores de la impopularidad, propondría antes del 1.* de Julio la su* 
basta del citado impuesto. S i el Ayuntaroieoto no dispone de recursos el 1." de Julio 
habrá que paralizar toda clase de obras municipales por no ser posible satisfacer su 
importe. Parece me se pretende un acto contra el impuesto do inquilinato y que entre 
algunos concejales se habla de una protesta por el desbarajuste de la Hacienda mu
nicipal, que puede provocar la ruina del crédito del Ayuntamiento. 

Los asambleístas del Congreso de obstetricia acudieron hoy d lo clínica del doc* 
tor Recssens, donde operaron los doctores l argas (de Barcelona) y üálvez (de M4* 
la^a) dos quistes de ovario. E l doctor Recasens mostró á los presentes su aparato 
para anestesia ciorofórmica, recibiendo por él muchas felicitaciones. La aglomeración 
de público fué tan grande que muy difícilmente se conseguía presenciar el acto ope-
ratorio. «OtfíX&tO 04;iÍlln£t3—- it6t6fe*ft~«S0y!lí51S<|d'>^? 

Por la tarde continuó la discusión de los temas del programa y por la noche han 
asistido los congresistas ú una función que se celebra en su honor en al teatro 
Granvía. 

Mañana, á las nueve de la mañana, habrá sesión operatoria en el Instituto Rublo f 
i las tres ¿e la tarde sesión científica, discutiéndose la ponencia del doctor Martínex 
Vargas «Concepto actual de la meningitis aguda y su tratamiento». Por la noche, é 
las nueve y media, habrá recepción en el Ayuntamiento. 

Congreso de agr icu l tura.—La ganadería. 
E l rey ha aceptado la presidencia del Consfroso de agricultura que se celebrará el 

próximo mes en Madrid. Las sesiones se celebrarán en el salón de Bellas Artes del 
Retiro, que se está decorando con magníficos taoices de Pelado. Los congresistas de 
número llegíin á 900 y serán obseauiadoa el viernes con un té en Pelado. Además ha< 
brá e.vcursión á Toledo. La sesión inaugural correrá á cargo de la sección francesa. 
Presidirá el Congreso el señor Moret, que el día de la clausura pronunciará un dis-
curso. iC i "en*>D fi/TIdluOIC) U3 

Hoy ha celebrado su junta anual la Sociedad general de ganaderos. La Junta ta 
enteró con singular complacencia de los trabajos realizados para combatir ta ab
surda pretensión de la rebaja de los derechos arancelarios de los ganados, por en
tender que en España existe suficiente ganadería para el consumo y que el precio 
de la carne no depende de la escasez de ganado, sino de los impuestos y abusos de 
los mataderos. Se trató también do los esfuerzos y gestiones para rehabilitar laa 
guías pecuarias, haciéndose diíerentes indicaciones con objeto de lograr resultados 
rápidos y efectivos en esta materia. La asamblea aprobó la Memoria por adamación 
y entre grandes aplausos un voto de gracias para la Comisión permanente. Igualmen
te fueron aprobados por la Junta las bases presentadas por la Comisión permanente 
para establecer el crédito pecuario por la corporación. 

Banquete.---Fallecfnniento. 
Los ingenieros de caminos, canales y puertos han obsequiado con un banquete al 

señor Torres Quevedo por su reciente triunfo en el extranjero. Don Joaá EdUgaray 
pronundó un discurso, ofredéndole el banquete. 



3 7 
Dn BU residencia de Asturias ha fallecido el raarqués de Campns-dndo Estaba 

casado con Marfa Cristina Muftoz y Borbón, mar IUO a de la Isabela, hija d; a difunta 
María Cristina de Borbón y del duque de Riánsares. 

\ .«ówiblleí aalauosol .oíoT fknel w L ^ ^ f o i b ^ / . o u T a S 
Radiotelegrafía^ 

Madrid, 25 Abrfl (12 n^chej. 
Como contestación al telegrama de saludo qnc don Alfonsc. diri, ió al presidente 

do la República francesa por medio de la radiotelegrafía, al inaugurar ayer en Cara
ba nchel dicha estación, hoy, á las 9'36. ha recibido de París el siguiente telegrama, 
escrito en francés, y que traducido al castellano dice así: 

«Estoy agrade cidísimo de vuestro telegrama, que re*bo en Coizanon, é mi re
greso, por la rarfiotelegrafía, y doy á V. M. mis más expresivas gracias por esta 
nueva expansión de una cordial am^t^d. 

Firma oi presidente d« la R 'p bl i a -ancesa. 
Tan pronto se recibió el radiotelegrutara uit ciclista llevó copia á Palacio, como 

e hará también al recibirse las otras tres contestaciones. 

Trabajos de los alemanes. 
Oádlz.—Se ha recibido una carta de Mogador en la que se habla de que en aquel 

territorio, el más rico del Imi erio, se preseua una gran cosecha. Anade la carta que 
son muchos los que suponen que cuando se recoja dicha cosecha los alemanes serán 
ya dueños de Mogudor. Los alemanes han comprado allí extensos territorios y han ad
quirido olivares y tierras destinadas al cultivo del trigo y del azafrán. 

Preparativos.—Recaías—Conflicto próximo-
Cádiz. - E l comandante general del Apostadero ha girado una visita á| los bar

cos de la escuadra para cerciorarse de que están dispuestos á marchar al primer 
aviso. 

En el cuartel de.San Carlos siguen los preparativos para marchar el regimiento de 
infantería de marina á Larache. 

B u SebaEtl&n.—Se preparan para el 50 de Mayo unas grandes regatas en Bar
celona. Se está preparando el programa para las Internacionales, que se celebrarán 
aquí el día 9. 

Bilbao.—El gobernador ha llamado á su despacho á los cargadores del muelle, 
celebrando con ellos una conferencia, en la que se ha estudiado el modo de evitar el 
conflicto que se avecina con motivo de insistir los obreros en sus peticiones. 

Los patronos siguen negándose á acceder á lo solicitado por los obreros. 
E l gobernador confía en que el asunto podrá ser resuelto. 

El problema canario^ 
Tenerlfo.—En e! domicilio del presidente de la Unión Patriótica se ha celebrado 

una reunión de los directores de periódicos locales para tratar de la cuestión de la di
visión de las islas. Por unanimidad acordaron los periodistas, que representan todas 
las tendencias políticas, adoptar acuerdos que tiendan á garantizar por todos los 

Diabetífuqo Fülq Jorré 
DB FRASCO.CORSCDámPIUfi «ÉJORÍfl; rKÉS. CURfiOOM COOPUM. 
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medios loa derechos de Tenerife, acatando la opinión de la mayoría del archipiélnrJo, 
extefiorizada én 13 últlmá ásaTüblea. icontrarla á los deseos de los divlsionlstas. Acordó
se también significar á la Prensa nacional la protesta contra los que intentan mantener 
una opinión que podría acarrear nuevas desdichas y dolorosos espectáculos ante la 
opinión europea. nsm .allllsM ob oln»; 

D e A f r i c a ; 
Del litor&l y del interiori 

Tánger.—En carta de Larache, fechn de a 'er, se comunica le llegada del crucero 
espallol Rio os la P ia la . A^cnusa del mal estado de la barra, á las once de la maflana, 
hora de la axpeciición de la corte, no había podido sostenerse comunicación con el 
buque. e&lidio "•' • v' ' 

A las seis de la tarde ha rteibido la Legación francesa de Tánger pliegos de Fez 
de feefia 18. Los ha traído un correo expreso que ha venido con grandes dificultades, 
caniliiando de noche y corriendo el peligro do cier en mano^ de lo» rebelde». De I is 
noticias que ha traído sólo ha trascendido una. Parece que los rebeldes habían ata
cado nuevamente d la ciudad de Fez con gran furia y la defensa se hacía denodaaa-
menle, pero en medio de la mayor confusión. La lucha era encarnizada. 

Como se comprende, esta noticia sólo ha servido para aumentar la ansiedad, pues 
ni siquiera iilcan^a al final de b batalla. 

' También lia recibido ira radiograma de Rabat que insiste en que las cabila» suble
vadas han entrado en Mequinez. Los Invasores empezaron por saquear el barrio judio, 
registrándose escenas de barbarie. Las autoridades de Mequinez han huido, dejando 
al veclndflrio abandonado á sus propias fuerzas. 

En carta de Fez, fechada el 17, se dice que la situación de aquella ciudad slíjue 
siendo la misma y que reina aparente calma, va qi e no sea completa la tranquilidad de 
los espíritus. Los rebeldes continúan á la espectativa y desde el día 15 no lian i tenta
do nuevo» combates. Gracias al dinero recibido por nafid han comenza !o las negocia-
cionc-. terca de las tribus rebelde». Para atraérselas, los agentes del Gobierno procu
rar, sembrar entre días recelos v divisiones. 

Ven muy adelantad ;s las gestiones con la tribu de Hyaina. 
Las noticias de Alcazarquivir, que alcanzan al 21, dan como segura la permanencia 

de la columna Bremond en Yebcl-del-Fath, afladiendo que se verá obligado á permane
cer Inactivo por carecer de municiones y sobre torio de proyectiles para caflón. Nece
sita <',ue lleguen rápidamente los refuerzos y provisiones que conduce el convoy escol
tado por el capitán Moreau, que salló de Alcazarquivir. 

Ha zarpado de .este puerto con rumbo á Casablanca el vapor Vinktong, que con
duce tropas á dicho punto. 

Un radiograma recibido d_o Casablanca dice que se ha formado allí una columna 
que estará encargada de vigilar los movimiento» de los cablleños zaers. La columna 
acampará en Buzneka. No dice el radiograma la» fuerzas que la componen. También 
se han rcconcentrado.allí 500 jinetes gu.na. mandados por el comandante Simón. S e 
cree que la almofalla, cuyo mando se confiará á E l Amrani, estará concentrada en 
Casablanca el día '¿'¡. 

Como la solución del estado actual del país han de darla estas fuerzas, ellas son 
las que despiertan todo el interés. 

Seguimos sin noticias del convoy que salió de Alcázar para aprovisionar la almo
falla que opera en Cherárda. j a j v w t j U í i ^ ^ 

Noticias de Féz del día 17 dicen que todo sigue yual , no habiéndose repetido 
los ataques de los cablleños. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
M I C L A U S T R O 

Octava edición espafiola ilustrada coa grao niirnero de grabados 
Ee vende en las principales librerías y ea esta Admioistracton. 
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nel lUa.—En nuestro campo s^jua la trnnqnilidatL Los Indígenas están muy satis

fechos porque esperan abundantísima cosecha. 
Han comenzado los paseos militares al interior del Qurugu. A las seis de la raa-

flana han salido dos compañías del regimiento de Melüla, mandadas por el teniente 
coronel Carranza, remontándose hasta Nardum, donde se ha dado un descanso, con» 
tinuando luego á Aflaten, donde pernoctarán. 

Mañana volverán todas las fuerzas al punto de partida. 
E l general Aldave, queriendo contribuir á que el nuevo zoco de Haid-Bukahal 

adquiera importancia, ha ofrecido para mañana un camión automóvil á los negocian
tes que concurran á él. Para el próximo zoco se organiza un servicio de carruajes. . 

Fez .—E l día ha transcurrido con (ranjuilldad. 
E l sultán, atendiendo consejos del Glaudi, se ha negado á destituir al Bagdadi 

que le pedían algunas tribus rebeldes. Han entrado vituallas de los alrededores. 
También han llegado 800 moros de distintas cabilas. 

Los Uled-Jamas, en número de 2,000, atacaron la población, siendo rechazados 
por el fuego de la artillería de la plaza. 

Los cónsules han acordado aconsejar á los súDditos extranjeros que abandonen la 
capital tan pronto como esté franco el camino de Tánger. 

Via libre. 
Tánger.—En la Legación inglesa se han recibido noticias de Fez, con fecha del 

20, según las cuales está libre el camino de Ulad á Yamasen. En vista de eato los 
cónsules dejarán salir á cuantos quieran abandonar la capital. 

Fracaso teatral,' 
Madrid, 26 Abril (madrugada). 

En la Comedia debutó la compañía italiana dirigida por Forconi, la cual puso en 
escena £ ¡ conde de Luxemburgo. No gustó. Produjéronse grandes protestas. 

M á s d e p r o v i n c i a s . 

El rey de excursión. 
Toledo.—Llegó el rey esta tarde el campamento de Alijares, siendo recibido por 

las autoridades y los jefes de la Academia. Los alumnos desfilaron en columna de 
honor; hicieron ejercicios. La tienda de campaña del rey era de estilo japonés. Hay 
gran animación. E l rey pernocta en Toledo. 
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S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S , 

U n manifiesto. 
Oaaabla&os,25(r27). 

E l general Moisner ha dirigido un manifiesto á las tribus declarando que la Re-
subHca francesa no abriga el propósito de ocupar nuevos territorios, sino contribuir 
i l auxilio de los subditos extranjeros y al restabiecimlanto del orden bajo la efectiva 
tutoridad del sultán; de msn^ra que si las tribus levantiscas deponen au actitud Fran -
:ia detendrá la narcha de sus tropas, y, en caso contrario, ae creerá obligada á pad 
*icar el país, castigando con la mayor severidad á los autores de los desmanes co-
iietidos. 

Cn Ifberíad.-Crlmen - D e l Imperio revuelto. 
París. 25 (9'38). 

E l arquitecto del ministerio de Negocios extranjeros, Chedamne, ha sido puesto 
en libertad provisional. Espérase que logrará rehabilitarse. 

Epennay , 25 9*40). 
Un comerciante de naranjas espaftol llamado Jaime Sastre ha matado A tiros de re

vólver ú un ex empleado suyo y compati iota llamado Bartolomé Qálvez. Créese que el 
crimen obedece á celos. Sastre ha sido detenido. 

Tánger, 25 (11'18). 

Muley AH ha partido para Pez, á Instancias del sultán, para ver si logra, valiéndose 
í i su Influencia en el orden religioso, hacer deponer á los rebeldes su actitud. 

Circula el rumor de que un redactor de un periódico que partió de Alcázar, diri-
Siéndose á la tribu de Benimitir, fué hecho prUlonero por ios rebeldes, los cuales le 
lian hecho objeto de toda clase de malos tratos. 

La almofall» Bremond dispersó el dfa 22 á los rebeldes, que intentaron atacarle . 
Oicha fuerza contaba con dinero y víveres en dicha fecha que podían durar hasta e 
día 25. 

Cartas de Mequlnez anuncian qao Muley el Zeir, hermano del sultán, se ha hecho 
proclamar emperador do Marruecos y que los zemurs saquearon la población, asesi
nando gran número de Judíos. 

El viaje de M. Falliéres. 

M. Fallitres ha regresado á Túnez esta tardo. 
Tános, 25 (9'18). 

Imprenta de üL FKINCIFADO, Bsoudiller* BUacht, 3 bii, baje. 
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